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Que país é esse 
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Na Baixada Fluminense 

Mato grosso, Minas Gerais e no 

Nordeste tudo em paz 

Na morte o meu descanso, mas o 

Sangue anda solto 

Manchando os papéis e documentos fiéis 

Ao descanso do patrão 

Que país é esse? 

Que país é esse? 

Que país é esse? 

Que país é esse? 

Terceiro mundo, se for 

Piada no exterior 

Mas o Brasil vai ficar rico 

Vamos faturar um milhão 

Quando vendermos todas as almas 

Dos nossos índios num leilão 

Que país é esse? 

Que país é esse? 

Que país é esse? 

Renato Russo, Legião Urbana. 
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RESUMO 

 

 

Fonética e fonologia da língua Araweté: uma nova contribuição é um estudo sobre a 

fonologia de uma língua falada por duas comunidades indígenas do sudeste do estado do Pará. 

A reavaliação e a continuidade de trabalhos anteriores de outros autores é um esforço para 

aumentar o conhecimento sobre a língua Araweté, com novos elementos e novas 

contribuições. Após observações introdutórias sobre o povo Araweté, seus possíveis 

deslocamentos, o seu nome, algumas características culturais, é desenvolvido o estudo 

lingüístico, composto por cinco capítulos: o primeiro aborda os estudos anteriores, o segundo 

apresenta o inventário fonético e a interpretação fonológica das consoantes, o terceiro versa 

sobre as vogais, o quarto trata do acento, do padrão silábico e dos processos fonológicos e, 

por fim, o quinto aborda a fonética acústica das vogais do Araweté. Após esses capítulos, 

apresentamos as considerações finais. 
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ABSTRACT 

 

 

Phonetics and phonology of Araweté language: a new contribution is a study about 

the phonetics and phonology of the language spoken by two indigenous communities of 

south-eastern state of Pará (Brazil). Reviewing and giving continuity to previous work of 

other researchers is an effort for increasing the knowledge about on the Araweté language. 

After an introduction on the Araweté people, their name, possible displacements and some 

aspects of their culture, the linguistic study is presented in five chapters: the first reviews the 

previous studies, the second offers the phonetic inventory and the phonologic interpretation of 

the consonants, the third deals with the vowels, the fourth  discusses the accent, the syllabic 

pattern and some phonological processes, and the fifth deals with the acoustic phonetics of the 

vowels. Some final considerations close this dissertation. 

  

 

keywords  

Indigenous Languages. Tupí-Guaraní. Araweté Language. Phonology.  
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INTRODUÇÃO 

 

 

 

0.1 Objetivos 

 

 Este estudo faz parte de um projeto mais amplo de pesquisa e de documentação da 

língua Araweté desenvolvido no Laboratório de Línguas Indígenas da Universidade de 

Brasília (LALI/UnB) desde 1998. Foi neste centro de pesquisa que fui estimulada a estudar e 

pesquisar a língua Araweté e onde recebi apoio financeiro para realizar a pesquisa de campo 

em 2006 e desenvolver esta dissertação.  

Este trabalho beneficiou-se pelos estudos anteriormente realizados sobre o povo 

Araweté (Ribeiro 1983, Castro 1986) e sobre sua língua (Soares e Leite 1991, Leite e Vieira 

1998, Leite et al. 1999, Zorzetti 1998, Solano 2004, e Cabral e Solano 2006). 

Pretendo, aqui, contribuir para um conhecimento mais aprofundado da fonética e 

fonologia da língua Araweté, utilizando novos dados e pondo em relevo novos tópicos para 

discussão sobre aspectos fonológicos relevantes tanto para a descrição sincrônica dessa 

língua, quanto para estudos histórico-comparativos no âmbito da família lingüística Tupí-

Guaraní. 

 

 

 

0.2 Metodologia e orientação teórica 

 

Os passos metodológicos de descrição lingüística compreenderam coleta, transcrição e 

análise de dados e sistematização dos resultados. Além dos dados coletados por mim na aldeia 

Araweté em setembro e outubro de 2006, foi utilizado o material do banco de dados do 

Laboratório de Línguas Indígenas (LALI/UnB) coletado por Cabral (1997), Cabral e 

Rodrigues (1998), Cabral, Rodrigues e Solano (2002), e Solano (2004 e 2006).  

Uma parte dos dados utilizados foi gravada em MD (Sony Portable MiniDisc 

Recorder MZ-NH700) e outra em fita cassete (Sony Cassette-Corder TCM-5000). Os dados 

usados na análise acústica foram gravados no módulo mono, em uma freqüência de 44.100Hz. 

Foram coletados junto a falantes de diferentes faixas etárias e de ambos os sexos. Os 

principais colaboradores da pesquisa foram os casais TSimira (♂ 18 anos) e Ajorõ (♀ 15 
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anos), Iwane ro (♂ 23 anos) e Iwane hi (♀ 20 anos), e também Jere/e ro (♂ 25 anos), Ikajre 

(♂ 20 anos), Mojkato hi (♀ 21 anos) e Tapirape (♂ 19 anos)1. 

O estudo orientou-se por princípios teóricos e metodológicos de descrição dos sons 

dos pontos de vista fisiológico (articulatório) e físico (acústico/auditivo), considerando os 

fonemas como as menores unidades sonoras funcionais de uma língua, capazes de distinguir 

significados (Trubetzkoy 1969, Bloomfield 1961, Martinet 1965, e Câmara Jr. 1969 e 1977). 

Para a análise dos dados, e especificamente sobre a constituição das unidades fonológicas 

distintivas, foram consideradas principalmente as idéias de Chomsky e Halle (1968), 

Jakobson (1967), e de Jakobson, Fant e Halle (1972). 

Os dados gravados em fita cassete (Sony Cassette-Corder TCM 5000) foram 

digitalizados por meio de gravador profissional Marantz (modelo PMD 671). Como 

observado por Everett (2006:12), existe sempre alguma perda causada por gravações via 

MiniDisc, por digitalizações e redigitalizações, no que diz respeito à precisão dos formantes 

F1 e F2. Contudo, os cuidados reservados ao procedimento da análise tornam confiáveis esses 

resultados.  

A análise acústica das vogais do Araweté foi feita no programa para este fim 

denominado Praat. A análise consistiu na medição dos valores dos formantes F1 e F2.  

 

 

 

0.3 Divisão dos capítulos  

 

O capítulo 1 apresenta informações sobre a localização geográfica dos Araweté, sobre 

aspectos de sua cultura e oferece um panorama geral da situação da escola implantada em 

uma de suas aldeias. O capítulo 2 considera os estudos lingüísticos anteriores e evidencia as 

divergências de abordagens entre eles. O capítulos 3 e 4 apresentam, respectivamente, uma 

proposta de análise da fonética e da fonologia das consoantes e das vogais Araweté. O 

capítulo 5 trata do acento, padrão silábico e alguns dos processos fonológicos. O capítulo 6, 

por sua vez, traz os resultados da análise acústica feita através do software Praat. Em seguida, 

são apresentadas as considerações finais.  

                                                 
 
1 A idade foi declarada pelos próprios informantes ou é uma estimativa aproximada.  
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CAPÍTULO 1: CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 

 

1.1 Considerações sobre o povo Araweté 

 

 

1.1.1 Localização geográfica 

 

 Os Araweté localizam-se na região do rio Ipixuna, tributário do médio rio Xingu, 

numa área que totaliza 940.901 ha dos municípios de Altamira, São Félix do Xingu e Senador 

José Porfírio.2 Muito provavelmente esses índios viveram durante os últimos séculos no 

interflúvio Xingu-Tocantins, como apontam as informações históricas reunidas em Arnaud 

(1978), em Müller (1980) e Castro (1986); mas é também o que mostram as semelhanças 

lingüísticas compartilhadas entre a língua Araweté e as línguas Tupí-Guaraní dessa região e 

da região adjacente (Tocantins – Mearim) (Solano 2004, Cabral e Solano 2006).  

 Segundo Arnaud (1978), a partir dos anos 60, caçadores de felinos, vulgarmente 

denominados “gateiros”, passaram a penetrar mais profundamente na floresta amazônica em 

busca das cobiçadas peles desses animais, o que tornara o contato com os índios da região 

inevitável, embora esporádico. Müller (1980) observa que a construção da rodovia 

Transamazônica, iniciada na década de 70, assim como a expansão da presença de não-índios 

nessa região da Amazônia e das frentes de atração da Funai intensificou o conhecimento de 

novos grupos indígenas e os aldeamentos dos mesmos.  

 Com exceção dos Arara, que pertencem à família Karíb, e dos Kayapó-Xikrín, da 

família Jê, os demais povos do baixo Xingu foram identificados como sendo de origem Tupí, 

pertencentes às famílias Jurúna, Mundurukú e Tupí-Guaraní e, entre estes, os Asuriní do 

Xingu e os Araweté, que foram os últimos a serem contatados (Müller 1980). 

Quanto à presença dos Araweté nessa região, Arnaud (1978) aventou que eles 

poderiam ser remanescentes de algum grupo Tupí da região, situado entre os rios Tocantins e 

Xingu, dado até então como extinto, ou que teriam se formado a partir de uma cisão ocorrida 

entre os Urubú-Kaapór. Arnaud baseou esta última hipótese em informação dada por Huxley 

(1963) e em comunicação pessoal com o sertanista Carvalho em 1977. Este, segundo Arnaud, 
                                                 
 
2
Situação da Terra Indígena = Registrada - (CRI/DPU) (cf. ADMINISTRAÇÃO EXECUTIVA REGIONAL DE 

ALTAMIRA, http://www.altamiranet.com.br/Funai/estrutura_adm.htm). 
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afirmava que a fala dos Araweté era mais próxima da dos Urubú-Kaapór do que da de seus 

vizinhos Asuriní. 

 Castro (1986) propõe uma reconstrução dos possíveis deslocamentos feitos pelos 

Araweté e a ordem dos mesmos, como ilustrado pelo mapa abaixo: 

 

 
Figura 1 - Mapa dos supostos deslocamentos realizados pelos Araweté. 
Fonte: Castro (1986:169) 

 

De acordo com Castro (1986:166-170), os Araweté estariam originariamente situados no 

rio Bacajá, de onde foram aos poucos se deslocando em direção ao rio Xingu. Diante dessa 

hipótese e seguindo a cronologia das setas apresentadas no mapa acima, a trajetória traçada por 

esse autor é a seguinte: na década de 50, por causa dos ataques dos Kayapó, uma parte do grupo 

Araweté foi para a região dos rios Bom Jardim, Jatobá e Canafístula, outra para o Ipixuna, e uma 

terceira parte do grupo estabeleceu-se na região do rio Piranhaquara. Por volta de 1960, o grupo 

do Piranhaquara se dividiu, tendo uma parte se juntado aos que estavam no Bom Jardim, e outra 
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parte aos que permaneciam no Ipixuna, formando dois grupos. A última fusão teria ocorrido 

quando o grupo localizado no Bom Jardim, fugindo de um grupo rival, foi juntar-se aos que 

estavam no Ipixuna3 e lá permaneceu até a atualidade. 

O mapa abaixo mostra a atual localização dos Araweté: 

 
 

 
 
Figura 2 – Localização geográfica atual dos Araweté 
Fonte: www.livemaps.com.br 
 

                                                 
 
3 De acordo com Castro (1986), quando os Araweté eram nômades, havia um vasto território ocupado por várias 
aldeias, que estabeleciam alianças no casamento, na guerra e nas festas. Além dos ataques, os Araweté contam 
que abandonavam suas casas quando alguém morria, criando uma nova aldeia em outro lugar próximo, pois 
precisavam continuar com as roças já feitas. Ainda segundo esse autor, entre 1945 e 1960, chegaram a existir 
umas 60 aldeias, cada uma com uma média de 60 indivíduos, e em determinados períodos havia seis ou sete 
coexistentes.  
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1.1.2 O etnônimo  
 

Müller (1980) relata que os Asuriní do Xingu chamavam os Araweté de Ararawa, que 

significa ‘aqueles que usam penas de arara ou estão relacionados com esta ave’. Castro (1986) 

informa que o nome Araweté foi criado pelo sertanista Carvalho, que provavelmente 

reproduziu mal a expressão /awa ete/ ‘humanos verdadeiros’ utilizada pelos Asuriní. No caso 

Araweté, a denominação do grupo foi fixada a partir de uma visão externa, pois, segundo 

Castro, o termo utilizado para nós em Araweté é /mÈde/.  

 

 

1.1.3 O povo  

 

Em 2006, os Araweté eram 339 pessoas (Funasa 2006)4. Há pouco tempo, parte do 

grupo se separou e se deslocou para uma região próxima da aldeia principal, formando uma 

nova aldeia. 

A mais completa fonte de informações sobre o povo Araweté é a obra de Eduardo 

Batalha Viveiros de Castro, Araweté: os deuses canibais (1986), a qual, além de pesquisa 

etnológica fornece revisão da literatura precedente. 

Segundo esse autor, a sociedade araweté não é caracterizada pela estratificação de 

segmentos, classes sociais, nem possuem rituais elaborados, ao contrário, não há cerimônias 

de iniciação, nem de casamento, os funerais são simples, a distribuição das casas parece 

caótica e a divisão do trabalho é fluida.  

 

                                                 
 
4 Informação disponível no sítio www.socioambiental.org. 



 
 

 

21 

 
 

 
Figura 3 - Pintura facial de Jano hi. 

 

Figura 4 - Jano hi com seu filho MaoritSi 
enfeitados de plumas. 

 

Segundo a comparação feita por Berta Ribeiro (1983, 1984/1985) dos artefatos dos 

Araweté com os dos Asuriní e os de outros povos Tupí-Guaraní, o trabalho artesanal Araweté 

é bastante simples, com exceção do chocalho usado pelos xamãs e do vestuário feminino, que 

é composto por quatro peças: uma saia externa, uma cinta (saia interna), uma tipóia e um pano 

de cabeça. Ainda segundo Ribeiro, a cinta interna, originalmente, vai da coxa até a vagina e, 

por ser apertada, limita os movimentos de abertura das pernas, conferindo às mulheres um 

andar peculiar com passos curtos. Essa saia interna serve para absorver o sangue menstrual e 

está relacionada à sexualidade feminina e aos tabus sexuais Araweté. Com o acesso mais fácil 

à cidade de Altamira, essa saia não está sendo mais trançada conforme a tradição Araweté e 

vem sendo substituída por uma de tecido industrializado usada como uma espécie de anágua. 

 

Figura 5 - Índio Araweté com arco e flecha. 
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Figura 6 - Vestimenta Araweté: pano de cabeça e 

tipóia. 

Figura 7 - Índias carregando seus filhos na tipóia. 

 

 

 

1.1.4 Subsistência  

 

Castro (1986:150-151) observa que a base da subsistência Araweté é a agricultura e, 

diferentemente do que se dá com os demais povos Tupí-Guaraní, o consumo do milho se 

sobrepõe ao da mandioca. Os Araweté também cultivam outros produtos como abacaxi, 

abóbora, algodão, banana, batata doce, cará, mamão, tabaco, urucum; coletam mel e vários 

frutos regionais, dentre os quais açaí, bacaba, castanha do Pará, cupuaçu, cajá, ingá, bacuri, 

coco babaçu (também usado para dar liga ao urucum) etc. 

 

Figura 8 - Espremendo a massa da mandioca. Figura 9 - Preparo do açaí. 
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Figura 10 - Tecendo uma saia. Figura 11 - Confeccionando um cesto de palha de 

milho. 

 

Figura 12 - Mulher carregando um de seus filhos, 

um cesto de mandioca e bucha vegetal. 

Figura 13 - Ralando mandioca. 

 

 

1.1.5 Educação escolar  

  

 Existem na aldeia uma casa da Funai, duas casas de missionários, uma farmácia e uma 

escola. A escola está subordinada à secretaria de educação do Município de Altamira. O único 

não-índio fluente na língua Araweté que mora na aldeia é uma das professoras, que também é 

missionária. Embora haja interesse por parte das professoras em desenvolver o ensino na 

língua materna dos índios, o ensino é feito também em Português.  



 
 

 

24 

 
 

Durante o período de minha pesquisa de campo, observei que as turmas são divididas 

por sexo e por faixa etária e que apenas os jovens5 vão à escola. Todos os alunos estavam em 

nível de alfabetização, independentemente da idade. As aulas tinham em média duas horas de 

duração e ocorriam na parte da manhã.  

 

 

 

1.2 Considerações lingüísticas sobre o Araweté 

 

 

1.2.1 Classificação da língua Araweté dentro da família Tupí-Guaraní 

 

 Na classificação interna do Proto Tupí-Guaraní proposta por Rodrigues em 1984/1985, 

a língua Araweté pertenceria ao ramo V, junto com o Asuriní do Xingu (também chamado de 

Asuriní do Coatinemo) e com o Kayabí. Os critérios usados por esse autor foram 

principalmente fonológicos, pois na época os dados do Araweté eram ainda muito reduzidos. 

Em 2002, Rodrigues e Cabral fizeram uma revisão da classificação interna de 

1984/1985, reformulando alguns critérios e adicionando outros critérios fonológicos e 

gramaticais, com base em novas pesquisas e análises de dados sobre línguas não incluídas na 

proposta anterior, como o Ararandewára-Amanajé, o Anambé do Cairarí e o Jo’é (Zo’é), e de 

novos dados sobre variedades de línguas consideradas na proposta de 1984/1985, como o 

Tembé e o Emérillon. Essa revisão feita por Rodrigues e Cabral foi relevante, entre outros 

aspectos, por ter identificado que as línguas Araweté, Ararandewára-Amanajé e Anambé do 

Cairarí compartilhavam traços fonológicos e gramaticais semelhantes aos do Asuriní do 

Xingu, e que, portanto, pertenceriam ao mesmo ramo V, enquanto que o Kayabí faria parte do 

ramo IV, juntamente com o Apiaká, o Parintintín, o Juma e as variedades do Tupí-Kawahíb.  

Veja abaixo: 

 

 

 

 

 

                                                 
 
5 A ida à escola se dá, geralmente, até o nascimento do primeiro filho. 
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Quadro1 - Classificação da família Tupí-Guaraní (Rodrigues e Cabral 2002): 

 

Ramo I Guaraní Antigo 
Kaiwá (Kayová, Pãi), Ñandeva (Txiripá), Guaraní Paraguaio, Mbyá 
Xetá (Serra dos Dourados) 
Tapieté, Chiriguano (Ava), Izoceño (Chané) 
Guayakí (Aché) 
 
 

Ramo II Guarayo (Guarayú)  
Sirionó, Horá (Jorá) 
Yúki 
 
 

Ramo III Tupí, Língua Geral Paulista (Tupí Austral) 
Tupinambá, Língua Geral Amazônica (Nhe’engatú) 
 
 

Ramo IV 
 
  

Tapirapé 
Asuriní do Tocantins, Parakanã, Suruí (Mujetire)6 
Avá-Canoeiro 
Tembé, Guajajára, Turiwára 
 
 

Ramo V Araweté7, Ararandewára-Amanajé, Anambé do Cairarí  
Asuriní do Xingu 
 
 

Ramo VI Kayabí  
Apiaká 
Parintintín (Kagwahíb), Tupí-Kawahíb (Tupí do Machado, Pawaté, 
Wiraféd, Uruewauwau, Amondáva, Karipúna etc.)  
Juma 
 
 

Ramo VII Kamayurá  
 
 

Ramo 
VIII 

Wayampí (Oyampí), Wayampípukú 
Emérillon 
Jo’é 
Urubu-Ka’apór 
Anambé de Ehrenreich 
Guajá 
Awré e Awrá  
Takunhapé 

                                                 
 
6 Também denominado de Aikewara. 
7 Destaque meu. 
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1.3 Considerações finais 

 

 Neste estudo apresentamos uma análise fonêmica da Língua Araweté, pertencente ao 

subconjunto V da família Tupí-Guaraní, como demonstrado em Rodrigues (1984/1985), em 

Rodrigues e Cabral (2002), em Solano (2004), e em Cabral e Solano (2006). 
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CAPÍTULO 2: ESTUDOS LINGÜÍSTICOS SOBRE A FONOLOGIA DA LÍNGUA 

ARAWETÉ 

 

 

2 Introdução 

 

 Neste capítulo, apresentamos uma síntese dos trabalhos existentes sobre a fonologia da 

língua Araweté, em que são ressaltadas as diferentes contribuições já realizadas para o 

conhecimento dessa língua e a contribuição do presente trabalho. 

 

 

 

2.1 Estudos sincrônicos e diacrônicos 

 

Dados lingüísticos do Araweté foram considerados pela primeira vez por Rodrigues 

(1984/1985)8 e por Castro (1986), este último, apresentou um primeiro panorama dos sons 

consonantais e vocálicos dessa língua e mostrou a correspondência fonética dos sons do 

Araweté aos de línguas como o Português e o Inglês, observando que os sons [p], [b], [m], 

[n], [ñ] são pronunciados como em Português; o som [k] é pronunciado como na palavra casa; 

[t] como na palavra tudo, mesmo diante de [i]; [c] como tch do português, como na palavra tio 

do falar carioca; [r] é um flepe alveolar fricativizado; o [D] é pronunciado como th do inglês 

como na palavra that; [d], [y], [w], [h] são pronunciados como em Inglês, respectivamente, 

como em body, yes, work, home. Esse autor registrou também a oclusiva glotal, que foi por 

ele representada por espaço entre duas vogais. Identificou os seguintes sons vocálicos: [a], [e], 

[i], [È], [ï], mostrando que a pronúncia deste último é como o i da palavra bit do Inglês, e que 

[u] se pronuncia como o u de but desta mesma língua. Observou, ainda, que “todas as vogais 

orais podem ser nasalizadas”. 

Em 1982, Leite havia formulado nove regras fonológicas relativas a mudanças 

vocálicas no Tapirapé, no Asuriní e no Guajajára, todas da família Tupí-Guaraní, e, em 

trabalho posterior (Soares e Leite 1991), incluiu o Araweté nos estudos sobre essas mudanças. 

Soares e Leite reviram a ordenação de regras proposta por Leite e apresentam as mudanças 

                                                 
 
8 Os dados lingüísticos do Araweté considerados por Rodrigues (1984-1985) consistem em palavras isoladas e 
frases coletadas por Carl Harrison junto a um adulto do sexo masculino. 
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vocálicas ocorridas nessas línguas como decorrentes de tendências internas de um estágio 

anterior do agrupamento Tupí, para o qual defendem a idéia de um sistema com uma só vogal 

posterior arredondada. Para essas autoras, as mudanças no Araweté de u > È (regra 11), o > ´ 

(regra12), È > ´ (regra 13) são caracterizadas como regras sincrônicas que dão conta da 

flutuação entre [u ~ È], [o ~ ´] e [È ~ ´].  

Elas acrescentam: 

 

It rather seems that the mechanism proposed by Leite for measuring degrees of 
genetic affinity is circular: the proof of close relationship lies in the greater 
participation in a set of extrinsically ordered rules, and the rules are ordered the 
way they are to prove the relationship. This circularity weakens the push-chain 
explanation (Soares e Leite 1991: 43). 
 

Leite e Vieira (1998) apresentaram um estudo de aspectos fonológicos, morfológicos e 

sintáticos do Araweté, incluindo os resultados de uma abordagem dos sons em uma 

perspectiva sincrônica, mas ao mesmo tempo com uma preocupação diacrônica, de forma que 

foram propostos fonemas e respectivos alofones como resultantes de mudanças ocorridas na 

história da língua. Nesse estudo, essas autoras propuseram os seguintes fonemas consonantais 

/p, t, tS, k, n, r, w, j, h/ e mostraram as principais tendências de modificação destes sons, tendo 

como referência o sistema de consoantes do Proto Tupí-Guaraní. As mudanças identificadas 

pelas autoras são as seguintes: 

 

*pj > tS: *epjak > etSã “ver” 

*pw > p: *puã > pi) “dedo”; ko-pwer (tup.) > kape “capoeira” 

*t > tS diante de *i: *kwatiar > kytSã “pintar”; *kwati > katSi “coati” 

*k > tS: diante de /i/ e /e/ *ker > tSe “dormir”; *akaN > atSi) “cabeça” 

*kw > k: *kuaracy > kuarahi “sol” 

*kw > tS diante de e ou i: ok-wer (tup.) > a tSe “casa velha” 

*c > h: *pycyk > pihi “pegar” 

*j > j em posição de coda silábica em final de palavra; [j] ~ [dZ] ~ [≠] em onset 

silábico em início de palavra; [≠] em ambiente de vogal nasal. 

*b > u: *ebek > ewe “barriga” 

 

 Conforme Leite e Vieira, as consoantes finais, com exceção de *j, foram canceladas, a 

oclusão glotal perdeu seu caráter distintivo e o fonema /r/ ocorre em posição inicial e em 

ambiente de /´/ como um flepe alveolar fricativizado, como uma fricativa dental sonora ou 
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como uma oclusiva alveolar. Também registram que o som [b] tem apenas uma ocorrência: na 

palavra [biDe], autodesignação do grupo. 

Quanto às vogais, essas autoras mostraram, de acordo com a reconstrução das vogais 

do PTG feita por Lemle (1971), as seguintes correspondências: 

 

*a > i) / C nasal #: *akaN > atS i) “cabeça” 

*a > ã / C#: *kãj “queimar”; *epyak > etSã “ver” 

*a > ã / em sílaba final acentuada: *tata > tatã “fogo” 

*a > a / nos demais ambientes: *abati > awat´ “milho” 

*y > i / *pype > pipe “dentro”; *py’a > piã “fígado” *yb > i “árvore” 

*i > ´ / principalmente em ambiente de *r: *pira > p´rã “peixe”; *pir > p´ “pele” 

*i > i / nos demais ambientes: *ita > ita “pedra”;  

*o > a / em sílaba final de vocábulo e em penúltima sílaba precedendo *o: *pepo > 

pepa “asa”; *ok > a “casa”; *o’o > haa “carne” 

*o > u ~ o ~ ´ ~ y nos demais ambientes 

 

Fizeram, ainda, as seguintes considerações:  

 

Devido ao cancelamento das consoantes finais, que acarreta o contraste em posição 
final de palavra entre vogal oral, vogal nasal e vogal seguida de consoante nasal e a 
inexistência de consoantes oclusivas pré-nasalizadas, fatos que justificavam a 
postulação de vogais nasais fonêmicas, o traço de nasalidade nas vogais deixa de ter 
um valor distintivo e as vogais nasalizadas podem ser representadas pela seqüência 
Vn.  
O fonema africado palatal deriva das modificações ocorrentes com *pj, *ti, *ki, 
*ky, *ke, *kwe e *kwi como se pode verificar acima. A representação das variantes 
[´] ~ [I] por /´/ e a variação [u] ~ [o] ~ [´] ~ [y] por /y/ capta a simetria do sistema e 
a perda de distintividade do traço [arredondado], mudança privativa do Araweté, 
foneticamente motivada pela natureza em geral pouco arredondada das vogais 
posteriores das línguas Tupí-Guaraní (cf. Soares e Leite 1991). Assim, a oposição 
entre as vogais passa a ser feita em termos da anterioridade positiva ou negativa e o 
arredondamento, distintivo nas outras línguas da família, se torna um traço 
redundante. 
A existência de pares mínimos como [hepi] “meu pé”: [hep´] “minha pele”: [hepe] 
“meu caminho”: [hepa] “minha mão”: [iwity] “vento”: [iwiti] “morro”: [awat´] 
“milho” constitui evidência de que [´] tem um estatuto fonêmico. Há, 
aparentemente, um debordamento entre o alofone [´] de /y/ e o de /´/. A diferença é 
que, no primeiro caso, existe a alternância [y], [o], [u] e [´] e a realização do 
alofone [´] é menos breve do que a realização do [´] do fonema /´/. (Leite e Vieira 
1998:10) 
 

Em estudo posterior, Leite et al. (1999) observaram que, na perspectiva adotada por 

Viera e Leite (1998), as representações de /´/ [I] ~ [´] e de /y/ [u] ~ [o] ~ [y] ~ [´] apresentam 

problemas, pois o fone [´] ora é uma manifestação do fonema /y/, ora do fonema /´/. 

Observam, ainda que “Leite e Vieira contornaram, de maneira pouco ortodoxa, esse 
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problema, dizendo que [´] deve ser representado com /y/ quando for possível a alternância [u 

~ o ~ y ~ ´]. E como /´/, quando essa alternância não existir.”  

Leite et al. (1999), pautados na necessidade de que uma representação fonológica deve 

ter um conteúdo fonético, fundamentaram nova proposta de análise da representação 

fonológica das vogais do Araweté utilizando análise acústica. A análise dos dados foi feita por 

meio do programa SoundScope 16, com a identificação dos valores dos formantes F1 e F2 das 

vogais analisadas, sendo posteriormente plotados em gráficos, de forma a permitir a 

visualização do campo acústico. Fundamentados nesses resultados, esses autores propuseram 

que a representação mais apropriada para as vogais do Araweté é: /i, e, y [ I, ´, y], o [y, ´, u, 

o], a/. 

Um outro estudo de natureza fonológica sobre o Araweté foi realizado por Zorzetti 

(1998). Trata-se de um trabalho de conclusão de curso de graduação, no qual a autora propôs 

o seguinte inventário fonêmico para o Araweté: /p/, /t/ [ts] ~ [t], /k/, ///, /d/ [dz] ~ [d], /tS/, /B/, 

/h/, /m/, /n/, /≠/, /r/, /w/, /y/, e as seguintes vogais: /i/, /e/ [E] ~ [e], /È/ [´] ~ [È], /a/ [ø] ~ [a], /u/ 

[o] ~ [u], com suas contrapartidas nasais. 

Solano (2004), em sua dissertação de mestrado, desenvolveu uma comparação de 

aspectos lexicais, fonológicos e gramaticais do Araweté com o Asuriní do Xingu e com o 

Wayampí, considerando as reconstruções lexicais, fonológicas e gramaticais propostas para o 

PTG por Lemle (1971), Rodrigues (1984/1985) e Jensen (1990). Nesse estudo, Solano 

descreveu para o Araweté os fonemas consonantais /p/ [F] ~ [p], /t/ [ts] ~ [tj] ~ [t], /d/, /tS/, /k/, 

///, /m/, /n/, /≠/ [j‡] ~ [≠], /w/ [B] ~ [w], /|/, /j/ [dZ] ~ [j] e os fonemas vocálicos /i/ [I] ~ [i], /e/ 

[E] ~ [e], /È/ [´] ~ [È], /a/, /u/ [‰] ~[¨] ~[U] ~ [u] ~ [o] e os fonemas vocálicos nasais /ĩ/, /ẽ/, /È)/, 

/ã/, /ũ/ [ũ] ~ [õ].  

Com base nessa descrição, comparou 202 dados lexicais do Araweté com dados 

cognatos do Wayampí e do Asuriní do Xingu, mostrando em que traços fonológicos o 

Araweté se aproxima ou se diferencia de uma e de outra língua. Os resultados dessa 

comparação de natureza fonológica mostram que o Araweté aproxima-se mais do Asuriní do 

Xingu, contribuindo, dessa forma com fundamentos adicionais para a hipótese de Rodrigues 

(1984/1985) de que o Araweté pertence ao ramo V da família Tupí-Guaraní. 

Os resultados da comparação desenvolvida pela autora mostram que, dentre os traços 

que aproximam mais o Araweté do Wayampí, destaca-se a perda de consoantes finais 

ocorrida no Araweté e nas duas das variedades do Wayampí (a variedade falada no alto Jarí, 

no Brasil, e a variedade falada na Guiana Francesa). Entretanto, Solano ponderou que a perda 

de consoantes finais nas línguas de certos ramos Tupí-Guaraní não deve ser considerada como 
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um critério forte para medir o grau de proximidade genética entre elas, uma vez que o próprio 

Wayampí ainda mantinha consoantes finais no final do século XIX, como atestado por 

Coudreau (1892).  

A autora demonstrou ainda que a presença de um fonema h no Araweté é um reflexo 

dos sons *ts e *tS do PTG, e é um dos traços que diferenciam essa língua tanto do Wayampí 

quanto do Asuriní do Xingu, uma vez que nessas duas os reflexos daqueles dois sons são zero.  

Solano mostrou que os traços que aproximam o Araweté do Asuriní do Xingu e que o 

distanciam do Wayampí são os reflexos do PTG *pw, *pj, *ã, *áN, *o, *u. No Asuriní do 

Xingu e no Araweté manteve-se o traço labial da consoante nos reflexos do PTG *pw, embora 

no Asuriní do Xingu a mudança tenha se dado de *pw para F e no Araweté de *pw para p, 

enquanto que no Wayampí os reflexos do PTG *pw são kw e p. Ainda segundo Solano (2004), 

o Araweté também combina com o Asuriní do Xingu no que diz respeito aos reflexos do PTG 

*pj, uma vez que as duas línguas têm tS como reflexo deste som. Solano mostrou que o 

Asuriní do Xingu mudou o PTG *ã e o PTG *á seguido de N em È), enquanto no Araweté o 

reflexo desses sons é i ), mas que a mudança do PTG *ã e do PTG *á seguido de N passou por 

um estágio intermediário È) que coincide com os reflexos do PTG *ã e do PTG *á do Asuriní 

do Xingu na atualidade. A autora demonstrou também que nas duas línguas algumas 

ocorrências do PTG *u pré-tônico mudaram em È, outras se fundiram com os antigos reflexos 

do PTG *o pré-tônico, e todas as ocorrências do PTG *o em sílabas acentuadas mudaram em 

a.  

Finalmente, a mesma autora apresenta os traços fonológicos que diferenciam o 

Araweté do Asuriní do Xingu e do Wayampí. Enquanto o Asuriní do Xingu e o Wayampí 

mantiveram i, i ), È e È) respectivamente como reflexos do PTG *i, * i), *È e * È), o Araweté mudou 

*i em È, *È em i, * i) em È), e *È) em i ).  

 

 

 

2.2 Considerações sobre pontos divergentes dos estudos anteriores  

 

Alguns dos pontos divergentes entre os estudos anteriores sobre a língua Araweté 

dizem respeito aos fonemas consonantais e vocálicos relacionados abaixo: 

 

• O fone [b] 
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Leite e Vieira (1998) e Solano (2004) observaram que esse som foi encontrado em um 

único vocábulo [biDe]. Solano (2004) registrou alternância entre [bÈDE] e [mÈDE], 

considerando-o, por isso, como alofone de /m/.  

 

• O fonema /t/  

Leite e Vieira (1998) postularam uma única realização [t] para o fonema /t/, enquanto 

Zorzetti (1998) identificou os alofones [t] e [ts], e Solano (2004) descreveu os alofones [t], 

[ts] e [tj]. 

 

• O fonema /d/ 

 Foi considerado alofone do fonema /|/ por leite e Vieira (1998), mas foi interpretado 

como um fonema distinto por Zorzetti (1998) (em variação com [dz]) e em Solano (2004). 

 

• O fone [B] 

Zorzetti (1998) é a única autora que descreveu um fonema /B/ para o Araweté, sendo que 

para Solano (2004) [B] é alofone do fonema /w/, em variação livre com [w]. Nos demais 

autores não há menção a esse som. 

 

• O fonema /|/  

Segundo Leite e Vieira (1998), [d], [D] e [|] são realizações de /r/, em início de palavra 

e contíguos a [´]. Zorzetti (1998) descreveu [d] e [dz] como alofones de /d/ e [r] como 

realização fonética de /r/. Para Solano, /r/ tem a realização fonética [r] e /d/ a realização [d]. 

 

• O fonema /j/ 

A semivogal /j/ foi tratada por Leite e Viera (1998) como tendo os alofones [dZ], [≠] e 

[j] em início de palavra, [≠] em ambiente nasal e [j] em final de sílaba. Solano (2004) 

descreveu os alofones [dZ] e [j] do fonema oral /j/, quando este se encontra diante de vogais 

não-altas, mas [≠] e [j‡] como realizações do fonema nasal /≠/. 

  

 

• O fonema /i/  

 Solano (2004) postulou dois alofones para esses fonemas [I] e [i], enquanto os demais 

autores registraram só a realização [i].  
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• O Fonema /e/ 

Em Zorzetti (1998) e em Solano (2004), o fonema /e/ tem como alofones [E] e [e], em 

contraste com os outros autores, que só registraram [e].  

 

• O fonema /a/ 

Zorzetti (1998) registrou para o fonema /a/ um alofone [ø], que não foi observado por 

nenhum outro autor.  

 

• O fonema /È/ 

Em Leite e Vieira (1998), os alofones de /È/ foram descritos como sendo [u], [o], [´], 

[È], mas em Leite et al. (1999) os alofones de /È/ são [I], [´] e [È], ao passo que em Zorzetti 

(1998) e em Solano (2004) os alofones desse fonema são [´] e [È].  

 

• O fonema /o/ 

Para Leite et al. (1999) [u] e [o] são alofones do fonema /o/ e não do fonema /È/. 

Solano (2004) descreveu um fonema /u/ para o Araweté, postulando os seguintes alofones: 

[‰], [¨], [U], [u] e [o].  

 

Quadro 2 – Representação fonológica das vogais do Araweté e seus respectivos alofones, de 

acordo com Leite e Vieira (1998), Zorzetti (1998), Leite et al. (1999), e Solano (2004). 

 

 Central  Posterior 

Leite e Vieira (1998) /´/ [I], [´]  /È/ [y] [´] [u] [o]9 

Zorzetti (1998) /È/ [´] [È] /u/ [o] [u] 

Leite et al. (1999) /È/ [I], [´] [È] /o/ [u], [o], [´], [È] 

Solano (2004)  /È/ [´], [È] /u/ [‰], [¨], [U], [o], [u]. 

                                                 
 
9 Para Leite e Vieira (1998:2-3), as vogais posteriores das línguas da família Tupí-Guaraní são de “natureza” 
pouco arredondadas, o que as leva a concluir que “A representação das variantes [´] ~ [I] por /´/ e a variação [u] 
~ [o] ~ [´] ~ [y]4 por /y/ capta a simetria do sistema e a perda de distintividade do traço [arredondado], mudança 
privativa do Araweté” Ainda segundo Leite e Vieira, “... a oposição entre as vogais passa a ser feita em termos 
da anterioridade positiva ou negativa e o arredondamento, distintivo nas outras línguas da família, se torna um 
traço redundante.” 
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Note-se que, embora Leite et al. (1999) postulem um contraste entre /o/ e /È/, 

consideram que ambos têm um alofone [È], o que aproxima esta análise a de Leite e Vieira 

(1998), na qual [´] é alofone de /´/ e de /È/. Nas duas análises também são postulados alofones 

centrais para a vogal posterior do Araweté. 

 

 

 

2.3 Considerações finais 

 

 Identificamos 12 fonemas consonantais em Araweté: /p/, /t/, /d/, /tS/, /k/, ///, /m/, /n/, 

/w/, /|/, /j/, /h/. Um dos princípios básicos para o reconhecimento de unidades fonológicas 

distintivas é a oposição entre fonemas, que exclui a existência de sobreposição parcial entre 

dois ou mais fonemas (problema presente nas análises das vogais por Leite e Vieira 1998 e 

por Leite et al. 1999).  
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CAPÍTULO 3: FONÉTICA E FONOLOGIA DAS CONSOANTES ARAWETÉ 

 

 

3 Introdução 

 

 Nesta parte, são apresentados os sons consonantais do Araweté, seus ambientes de 

ocorrência, a oposição entre os fonemas e a distribuição alofônica presente na língua. 

 

 

 

3.1 Descrição fonética das consoantes Araweté 

 

Quadro 3 – Distribuição fonética das consoantes 
 

 Bilabiais Dentais ou 
Alveolares  

Alveopalatais  Palatais Velares Glotais 

Oclusivas       

Surdas    p    t         tj      k    / 

Sonoras    b    d        dj     

Africadas       

Surdas     ts    tS         tSj    

Sonoras     dz    dZ    

Nasais       

Sonoras    m    n    ≠      ≠j   

Fricativas       

Surdas          h 

Sonoras    B    D     

Tepes       

Sonoros     |     

Aproximantes 
orais 

   w      j   

Aproximantes 

Nasalizadas 

      j )   
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3.1.1 Descrição dos ambientes de ocorrência das consoantes 

 

[p] oclusiva bilabial surda, ocorre no início de sílabas diante de vogal. 

 

[pi"a] ‘chinelo’ 

[pE"tĩ] ‘cigarro’ 

[ipe"kũ] ‘pica-pau’ 

[pÈ"dã] ‘peixe’ 

["pa] ‘mão’ 

[i|a"pã] ‘arco’ 

[pa"pũj)] ‘papai’ 

[pu"tã] ‘gostar’ 

 

 

[b] oclusiva bilabial sonora, ocorre em uma única palavra.  

 

[bÈ"dE] ‘nós’ 

 

 

[t] oclusiva dental surda, ocorre no início de sílaba antes de vogal. 

 

[tate"tu] ‘caititu’  

[ako"tÈ] ‘cotia’ 

[tato"È] ‘tatuzinho’  

[pi"tã] ‘calcanhar’  

[tu"pE] ‘esteira’ 

[i"tu] ‘cachoeira’  

 

 

[tj] oclusiva dental surda palatalizada, ocorre no início de sílaba antes de vogal anterior. 

 

[tjimE"/E] ‘bonito’ 

[ipo"tji] ‘flor’ 
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[d] oclusiva alveolar sonora, ocorre no início de sílaba antes de vogal. 

 

[maÆdEtSã"kã] ‘pajé’ 

[dÈ"ma] ‘linha de pescar’  

[aÆdÈdo"pi] ‘nuca’ 

[Èda/È] ‘passarinho’ 

[Èdõ"hĩ] ‘frio’ 

 

 

[dj] oclusiva alveolar sonora palatalizada, ocorre em início de sílaba antes de vogal. 

 

[Dadjo"Bĩ] ‘nós abraçamos’  

 

 

[k] oclusiva velar surda, ocorre no início de sílaba antes de vogal.  

 

[kama"|ã] ‘homem branco, não-índio’  

[aka"dZu] ‘caju’ 

[ju"kã] ‘matar’ 

[kumE"/E] ‘homem’ 

[uÆruku"ku] ‘surucucu’ 

[i|i"kũ] ‘urucum’ 

[kopÈ"/È] ‘cupim’ 

 

 

[/] oclusiva glotal, ocorre no início de sílaba antes de vogal. 

 

[o"/i] ‘flecha’ 

[≠ã"/ẽ] ‘panela de barro’ 

[≠e))"/e)] ‘falar’ 

[tapÈ"/È] ‘anta’  

[ha/a"pe] ‘foi carne’ 

["/u] ‘coxa’  
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[ts] africada alveolar surda, ocorre no início de sílaba diante de vogal central alta oral ou 

nasal. 

 

[na"tsÈ] ‘jabuti’ 

[po"tsÈ] ‘fezes’  

[iBã"tsÈ)] ‘nuvem’ 

[≠a"tsÈ] ‘jabuti’ 

[≠atsÈ)"/ũ] ‘carapanã’  

 

 

[dz] africada alveolar sonora, ocorre no início de sílaba antes de vogal anterior alta ou central. 

 

[aÆdzini"Bo] ‘eu cuspi’ 

[dzÈ"tÈ] ‘batata doce’ 

[dza"pa] ‘ovo’ 

[dza"tSE] ‘chifre’ 

[dzaj"Be] ‘sêmen’  

 

 

[tS] africada alveopalatal surda, ocorre no início de sílaba antes de vogal. 

 

[atSi"tSi] ‘macaco guariba’ 

[tSĩ"≠ã] ‘colar’  

[tSitSE] ‘faca’ 

[tSE] ‘dormir’ 

[atSa"È] ‘açaí’ 

[ku"tSã] ‘escrever’ 

 

 

[tSj] africada alveopalatal surda palatalizada, ocorre no início de sílaba antes de vogal. 

 

[atSja"È] ‘açaí’ 

[ku"tSjã] ‘escrever’ 
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[dZ] africada alveopalatal sonora, ocorre no início de sílaba antes de vogal.  

 

[dZiE"tE] ‘machado’ 

[padZi"dZi] ‘banana’ 

[he|eÆmÈdZÈ"ka] ‘minha esposa’  

[dZaka"mĩ] ‘jacamim’ 

[ma|aÆkadZa"/È] ‘gato do mato’ 

[te"dZu] ‘calango’ 

[dZØ"|Ø] ‘boca’ 

 

 

[m] nasal bilabial sonora, ocorre no início de sílaba antes de vogal. 

 

[mi"tũ] ‘mutum’  

[jaka"mĩ] ‘jacamim’ 

[me"jØ] ‘beiju’ 

[he|a"mÈ] ‘minha orelha’  

["maj] ‘cobra’ 

[amã"mãj )] ‘capim’ 

[mũ"mũ] ‘mamão’ 

 

 

[n] nasal alveolar sonora, ocorre no início de sílaba antes de vogal. 

 

[ani"|ã] ‘morcego’ 

["nĩ] ‘castanha’ 

[kadÈ"nE] ‘arara’  

[natã"/ĩ] ‘babaçu’ 

[te"nã] ‘banco’  

[kunØ"mĩ] ‘bebê’ 

[e"nu] ‘escute!’ 
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[≠] nasal alveopalatal sonora, ocorre no início de sílaba antes de vogal.  

 

[ko"≠ĩ] ‘mulher’ 

[≠etSe"rE] ‘jacaré’ 

[ak´")≠ )́] ‘cajá’  

["≠ã] ‘onça’ 

[inã"≠ã] ‘inajá’ 

[≠o"ĩ] ‘rã’  

 

 

[≠j] nasal alveopalatal sonora palatalizada, ocorre no início de sílaba antes de vogal. 

 

[≠jetSe"rE] ‘jacaré’ 

[≠ja"no] ‘aranha’ 

[≠jaÆhita"tã] ‘estrela’ 

[≠ja"tsÈ] ‘jabuti’ 

[akã"≠jã] ‘cajá’ 

 

 

[B] fricativa bilabial sonora, ocorre no início de sílaba antes de vogal. 

 

[i"Bi] ‘chão’ 

[iBi"|ã] ‘pau, árvore’ 

[hoBĩ"hã] ‘grande’ 

[jaBE"Bi] ‘arraia’ 

[i"Bã] ‘céu’ 

[hEni"Bã] ‘meu bigode’ 

[i|i"Bu] ‘urubu’ 

 

 

[D] fricativa interdental sonora, ocorre no início de sílaba diante de vogal. 

 

[DÈ"tÈ] ‘batata doce’ 
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[Dini"Bo] ‘cuspe’  

[aÆDini"Bo] ‘eu cuspi’ 

[maÆDEtSã"kã] ‘pajé’ 

[Da"tSE] ‘chifre’ 

[Da"pa] ‘ovo’ 

 

 

[h] fricativa glotal surda, ocorre no início de sílaba antes de vogal. 

 

[ka|a"hi] ‘sol’ 

[hE"hi] ‘minha mãe’  

[hEBo"/È] ‘minhoca’ 

[ha"wãj )] ‘rabo’ 

[aÆ|apũ"hã] ‘veado’ 

[hoBi"hã] ‘grande’ 

[kaÆ|a|¨"h¨] ‘paca’ 

[iwa"ho] ‘mel’ 

 

 

[|] tepe alveolar sonoro, ocorre no início de sílaba antes de vogal. 

 

[nE"|E] ‘para você’ 

[ma|aÆkadZa"/È] ‘gato do mato’  

[a"|ã] ‘arara’  

[udZa"|ã] ‘ele briga’ 

[i|u"pẽ] ‘peneira’  

[mE"|u] ‘mosca’  

[i|i"kũ] ‘urucum’ 

 

 

[w] aproximante bilabial sonora oral, ocorre no início de sílaba diante de vogal.  

 

[iwi"tSi] ‘piolho’  
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[iwi"|ã] ‘pau, árvore’ 

[pa"wĩ] ‘muitos’ 

[jawE"wi] ‘arraia’ 

[kaÆ/ana"we] ‘folha de mato’  

[awa"tÈ] ‘milho’  

[i"wã] ‘céu’ 

 

 

[j] aproximante palatal sonora oral, ocorre diante de vogal oral e no final de síbala. 

 

[jiE"tE] ‘machado’ 

[jeni"pã] ‘jenipapo’  

[ja"k¨] ‘jacu’  

[aÆj¨|¨"e] ‘abelha’ 

[mini"jØ] ‘algodão’ 

["maj] ‘cobra’ 

[dzaj"Be] ‘sêmen’  

[aj"BE] ‘em casa’ 

[he"aj] ‘minha casa’ 

 

 

[j)] aproximante palatal nasalizada, ocorre após vogal nasal. 

 

[maÆ|ak )́"j ))́ )] ‘cachorro’ 

[amã"mãj )] ‘capim’  

[tu"pãj)] ‘roupa’ 

[he|a"mũj )] ‘meu avô’ 
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3.2 Descrição fonológica das consoantes 

 

Quadro 4 – Distribuição fonológica das consoantes 
 

 Bilabiais Alveolares Alveopalatais Velares Glotais 

Obstruintes /p/ /t/          /d/ /tS/ /k/ /// 

Nasais /m/ /n/    

Fricativas     /h/ 

Aproximantes /w/ /|/ /j/   

 

 

3.2.1 Contraste entre fonemas consonantais 

 

A seguir, apresenta-se uma lista de pares mínimos para ilustrar a oposição entre os segmentos 

definidos no quadro anterior, demonstrando que são unidades distintivas de significado. Mesmo 

aqueles dados que contrastam em pares análogos são suficientes para tal propósito. Para maior 

clareza, as palavras nesta seção são apresentadas nas formas fonológica e fonética. 

 

/p/ : /w/ 

 

/opa/ [u"pã] ‘ele acabou’   /rowa/ [|u"wã] ‘rosto’  

/tapekõ/ [tapE"kõ] ‘abano’   /tawerĩ/ [tawe"|ĩ] ‘boneca’  

 

 

/t/ : /d/ 

 

/Èta/ [È"tã] ‘pedra’    /pÈda/ [pÈ"dã] ‘peixe’  

/tÈ)/ ["tÈ)]  ‘branco’    /pÈdÈ/ [pÈ"))dÈ)] ‘vermelho’  

 

 

/p/ : /m/ 

 

/pÈde/ [pÈ"dE] ‘pele’    /mÈ"de/ [mÈ"dE] ‘nós’ 
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/pitõ/ [pi"tõ] ‘noite’    /mi"tõ/ [mi"tũ] ‘mutum’ 

 

 

t/ : /n/ 

 

/tanĩ/ [ta"nĩ] ‘borboleta’   /nanĩ/ [na"nĩ] ‘abacaxi’    

/kapite/ [kapi"tE] ‘roça’   /kadÈne/ [kadÈ"nE] ‘arara’     

 

 

/d/ : /n/ 

 

/pÈda/ [pÈ"dã]‘peixe’    /tena/ [te"na)] ‘banco’ 

 

 

/m/ : /n/ 

 

/mĩ/ ["mĩ] ‘acordar’    /nĩ/ ["nĩ] ‘castanha’ 

/amira/ [ami"rã] ‘mão de pilão’  /anira/ [ani"|ã] ‘morcego’ 

 

 

/t/ : /|/ 

 

/ata/ [a"tã]‘andar’     /a|a/ [a"|ã] ‘arara’  

/tata/ [ta"tã] ‘fogo’     /kara/ [ka"|ã] ‘cará’ 

 

 

/t/ : /j/ 

 

/tateto/ [tate"tu] ‘caititu’   /jatewo/ [jate"Bu] ‘carrapato’ 

 

/d/ : /|/ 

 

/madetSaka/ [maÆdEtSã"kã] ‘pajé’  /eretSa/ [E|E"tSã] ‘você vê’ 
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/tS/ : /t/ 

 

/tSĩ/ ["tSĩ] ‘nariz’    /tĩ/ ["tĩ] ‘plantar’  

/he ratSĩ/ [he|a"tSĩ] ‘minha cabeça’  /he rati/ [he|a"ti] ‘ meu sogro’  

 

 

/tS/ : /j/ 

 

/eretSa/ [E|E"tSã] ‘você vê’    /ereja/ [E|E"jã] ‘você deixa’     

 

 

/// : /h/ 

 

//o/ ["/u] ‘comer’    /ho/ ["hu] ‘ir’ 

/ta/i/ [ta"/i] ‘filho desse’ (fala masculina) /hahi/ [ha"hi] ‘ficar doente’   

/pi/a/ [pi"/ã] ‘fígado’    /niha/ [ni"hã] ‘rede’     

 

 

/w/ : /j/ 

 

/hewo/ [he"wu] ‘doce’    /mejo/ [me"jØ] ‘beiju’ 

 

 

 

3.3 Fonemas e alofones 

 

/p/ oclusiva bilabial surda com uma única realização [p]: 

 

/piro≠a/ [pi|o"≠ã] ‘escada’ 

/apira/ [api"|ã] ‘eu pisei’ 

/ipekõ/ [ipe"kũ] ‘pica-pau’ 

/pota/ [pu"tã] ‘gostar’ 

/papõj/ [pa"pũj)] ‘papai’ 
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/t/ oclusiva alveolar surda com duas realizações fonéticas, [ts] em variação livre com [t] 

diante de /È/ ou /È)/ em início de sílaba, com [tj] diante de /i/ e [t] nos demais ambientes 

vocálicos: 

 

/time/e/ [time/e] ~ [tjimE"/E] ‘bonito’ 

/ipoti/ [ipoti] ~ [ipo"tji] ‘flor’ 

/potÈ/ [po"tsÈ] ~ [po"tÈ] ‘fezes’  

/iwatÈ)/ [iBã"tÈ)] ~ [iBã"tsÈ)] ‘nuvem’ 

/tatoi/ [tato"È] ‘tatuzinho’ 

/pita/ [pi"tã] ‘calcanhar’ 

/tope/ [tu"pE] ‘esteira’ 

 

 

/tS/ africada alveopalatal surda com as realizações [tS] e [tSj] em flutuação diante de vogal: 

 

/atSa"È/ [atSa"È] ~ [atSja"È] ‘açaí’ 

/kutSa/ [ku"tSã] ~ [ku"tSjã] ‘escrever’ 

/katSe/ [ka"tSe] ~ [ka"tSjE] ‘café’ 

 

 

/d/ oclusiva alveolar sonora com os alofones [D], [dz] e [d] em variação livre: 

 

/dÈtÈ"/ [dÈ"tÈ] ~ [DÈ"tÈ] ~ [dzÈ"tÈ] ‘batata doce’ 

/diniwo/ [Dini"Bo] ~ [dzini"Bo] ‘cuspe’  

/adiniwo/ [aÆdini"Bo] ~ [aÆDini"Bo] ~ [aÆdzini"Bo] ‘eu cuspi’ 

/madEtSaka/ [maÆdEtSã"kã] ~ [maÆDEtSã"kã] ‘pajé’ 

/dapa/ [Da"pa] ~ [da"pa] ‘ovo’ 

/datSe/ [Da"tSE] ~ [da"tSE] ‘chifre’ 

 

 

/k/ oclusiva velar surda com uma única realização fonética [k]: 

 

/akajo/ [aka"dZu] ‘caju’ 
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/jakamĩ/ [jaka"mĩ] ‘jacamim’ 

/konomĩ/ [kunØ"mĩ] ‘bebê’ 

/akotÈ/ [ako"tÈ] ‘cotia’ 

/irikõ/ [i|i"kũ] ‘urucum’ 

 

 

/// oclusiva glotal com uma única realização fonética [/]: 

 

/piri/i/ [pi|i"/i] ‘umbigo’  

/o/i/ [o"/i] ‘flecha’ 

/tapÈ"/a/ [tapÈ"/ã] ‘velho’ 

/hewo/È/ [hEBo"/È] ‘minhoca’ 

/ka/apite/ [kaÆ/api"tE] ‘mato’ 

 

 

/m/ nasal bilabial sonora com dois alofones [b] e [m]. A realização [b] ocorre em uma única 

palavra: [bÈde] ‘nós’, e nos demais contextos vocálicos como /m/: 

 

/amira/ [ami"|ã] ‘mão de pilão’ 

/jakamĩ/ [jaka"mĩ] ‘jacamim’ 

/mero/ [me"|u] ‘mosca’ 

/he remÈjÈka/ [he|eÆmÈdZÈ"ka] ‘minha esposa’  

/he ra"mÈ/ [he|a"mÈ] ‘minha orelha’  

/maj/ ["maj] ‘cobra’ 

/mokõj/ [mu"ku)j )] ‘dois’ 

 

 

/n/ nasal alveolar sonora com uma realização fonética [n]: 

 

/niha/ [ni"hã] ‘rede’ 

/anira/ [ani"|ã] ‘morcego’ 

/tani )/ [ta"ni)] ‘borboleta’ 

/ne pa/ [nE"pa] ‘sua mão’ 
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/tena/ [te"nã] ‘banco’ 

/eno/ [e"nu] ‘escute!’ 

 

 

/|/ flepe alveolar sonoro com uma única realização fonética [|]: 

 

/he reme/ [he|e"mE] ‘meus lábios’  

/he reha/ [he|e"hã] ‘meu olho’ 

/anira/ [ani"|ã] ‘morcego’ 

/jetSere/ [≠etSe"|e] ‘jacaré’ 

/mero/ [me"|u] ‘mosca’ 

 

 

/h/ fricativa glotal surda com uma única realização fonética [h]: 

 

/jahi/ [ja"hi] ‘lua’ 

/ka|ahi/ [ka|a"hi] ‘sol’ 

/he pa/ [he"pa] ‘minha mão’ 

/ha/Èwe/ [ha/È"we] ‘amanhã’  

/a|apõha/ [aÆ|apũ"hã] ‘veado’ 

/howĩha/ [hoBĩ"hã] ‘grande’ 

/iwaho/ [iwa"ho] ‘mel’ 

 

 

/w/ aproximante bilabial sonora com duas realizações, [B] flutuando com [w] antes de vogal: 

 

/tarawe/ [ta|a"we] ~ [ta|a"Be] ‘barata’ 

/tawe/ [ta"we] ~ [ta"Be] ‘espírito’ 

/iwi/ [iwi] ~ [i"Bi] ‘chão’ 

/howĩha/ [howĩ"hã] ~ [hoBĩ"hã] ‘grande’  

/iwa/ [i"wã] ~ [i"Bã] ‘céu’ 

/iwatÈ)/ [iwã"tsÈ)] ~ [iBã"tsÈ)] ‘nuvem’ 

/hewo/ [he"wu] ~ [he"Bu] ‘doce’ 
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/j/ aproximante alveopalatal sonora, tem as seguintes realizações alofônicas: [j] em variação 

livre com [≠] e [≠j] em início de palavra e diante de vogais nasais ou nasalizadas, [j )] apenas 

diante de vogais nasais ou nasalizadas e com [dZ] em todos os ambientes orais.  

 

/jete/ [jiE"tE] ~ [dZiE"tE] ‘ machado’ 

/jetSere/ [jetSe"|E] ~ [≠EtSE"|E] ~ [≠jetSe"|E] ~ [dZetSE"|E] ‘jacaré’ 

/jahi/ [ja"hi] ~ [dZa"hi] ‘lua’ 

/jahitata/ [jaÆhita"tã] ~ [≠aÆhitã"tã] ~ [≠jaÆhita"tã] ~ [dZaÆhita"tã] ‘estrela’ 

/jano/ [≠a)"no)] ~ [≠ja"no] ~ [dZa"no] ‘aranha’ 

/marakaja/ [maÆ|ak )́"≠ )́)] ~ [maÆ|ak )́"j )́ ))] ‘cachorro’  

/akaja/ [ak )́"≠ )́] ~ [akã"≠jã] ~ [ak )́"j)́ )] ‘cajá’ 

/he ja|i/ [heja"|i] ~ [hedZa"|i] ‘minha avó’ 

/ajoka/ [aju"kã] ~ [adZu"kã] ‘eu matei’ 

/ajo|oe/ [aÆj¨|¨"e] ~ [aÆdZ¨|¨"e] ‘ esp. de abelha’ 

/minijo/ [mini"jØ] ~ [mini"dZØ] ‘algodão’  

 

 

 

3.4 Considerações finais 

 

Identificamos 12 consoantes em Araweté: /p/, /t/, /d/, /k/, ///, tS/, /m/, /n/, /h/, /|/, /w/, 

/j/. As principais diferenças da nossa proposta em relação às propostas anteriores estão na 

distribuição alofônica dos fonemas: o fonema /d/ oclusivo alveolar sonoro tem, na presente 

proposta, os alofones [D], [dz] e [d]; o fonema /w/ aproximante bilabial sonoro tem as 

realizações [B] e [w] que se alternam antes de vogal, e o fonema /j/ aproximante alveopalatal 

sonoro tem as seguintes realizações alofônicas: [j] em variação livre com [≠] e [≠j] em início 

de palavra e diante de vogais nasais ou nasalizadas, [j )] apenas diante de vogais nasais ou 

nasalizadas e com [dZ] em início de palavra e em ambientes orais.  

Veja-se o quadro a seguir: 

 

Quadro 5 – Comparação entre as propostas de Leite e Viera (1998), Zorzetti (1998), Solano 

(2004), e Alves (2008) em relação à distribuição alofônica. 
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 Leite e Vieira  

(1998) 

Zorzetti  

(1998) 

Solano  

(2004) 

Alves 

(2008) 

/p/ [p] [p] [F] [p] [p] 

[b] ([b])      

/t/  [t] [ts] [t] [ts] [tj] [t] [tj] [ts]  

/d/  [d] [dz] [d] [d] [dj] [D] [dz]  

/k/ [k] [k] [k] [k] 

/// [/] [/] [/] [/] 

/tS/ [tS] [tS] [tS] [tS] [tSj] 

/m/ [m] [m] [m] ([b]) [m] ([b]) 

/n/ [n] [n] [n] [n] 

/≠/  [≠] [≠] [j)]  

/h/ [h] [h] [h] [h] 

/w/ [w] [w] [w] [B] [w] [B] 

/B/  [B]   

/j/ [j] [≠] [dZ]  [j] [dZ] [j] [j )] [≠] [≠j] [dZ] 

/|/ [|] [d] [D] [|] [|] [|] 
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CAPÍTULO 4: FONÉTICA E FONOLOGIA DAS VOGAIS ARAWETÉ 

 
 
4 Introdução 

 

Neste capítulo, são apresentadas as vogais do araweté, seus ambientes de ocorrência, a 

oposição entre os fonemas vocálicos e a distribuição alofônica presente na língua. 

 

 

 

4.1 Descrição fonética das vogais orais 

 

Quadro 6 – Distribuição fonética das vogais orais 
 

 Anteriores 

não arred.       arred.         

Centrais 

não arred.        arred.                 

Posteriores 

não arred.         arred. 

          

Altas fechadas                      

abertas 

   [i]    [È]    [¨]                  [u] 

   [U] 

    

Médias fechadas                      

        abertas 

   [e] 

   [E] 

 [Ø]                   [o]     
[O]  

    

Baixas      [a]  

 

 

4.1.1 Descrição dos ambientes de ocorrência das vogais orais 

 

[i] anterior alta não arredondada, ocorre em posição inicial, medial e final, precedida ou não 

por consoante: 

 

[iÆa|¨"tS¨] ‘canoa’  

[pi|i"/i] ‘umbigo’  

[mini"jØ] ‘algodão’  

[jaÆhita"tã] ‘estrela’ 
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[ka|a"hi] ‘sol’ 

 

 

[e] anterior média não arredondada, ocorre em qualquer ambiente, precedida ou não por 

consoante: 

 

[e"dZa] ‘vem!’ 

[jeni"pã] ‘jenipapo’ 

[pe"hi] ‘cesto’ 

[he|eÆmÈdZÈ"ka] ‘minha esposa’  

[tate"to] ‘caititu’ 

[ka|Èe"te] ‘macaco’ 

 

 

[E] anterior média não arredondada, ocorre em posição medial e final, precedida ou não por 

consoante: 

 

[hEBo"/È] ‘minhoca’ 

[hE|E"BE] ‘minha barriga’ 

[dZiE"tE] ‘machado’ 

[ko"pE] ‘costas’  

[tu"pE] ‘esteira’ 

 

 

[È] central alta não arredondada, ocorre em posição inicial, medial ou final, precedida ou não 

por consoante: 

 

[È"tã] ‘pedra’ 

[pÈ"dã] ‘peixe’ 

[taÆpÈ/È"tSÈ] ‘coelho’ 

[atSa"È] ‘açaí’ 

[he|a"mÈ] ‘minha orelha’  
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[a] central baixa não arredondada, ocorre em qualquer ambiente em posição inicial, medial ou 

final, precedida ou não por consoante: 

 

[atSE] ‘eu durmo’ 

["pa] ‘mão’ 

[pa|a"nĩ] ‘rio’ 

[he|a"mÈ] ‘minha orelha’  

[madÈ"/a] ‘mandioca’ 

[ka"|ã] ‘cará’ 

 

 

[¨] posterior alta não arredondada, ocorre em posição medial ou final, precedida por 

consoante: 

 

[¨"h¨] ‘grande’ 

[aj¨"|¨] ‘papagaio’ 

[iÆa|¨"tS¨] ‘canoa’  

[aÆj¨|¨"e] ‘abelha’ 

[ja"k¨] ‘jacu’ 

 

 

[u] posterior alta arredondada fechada, ocorre em posição inicial, medial ou final, precedida 

ou não por consoante: 

 

[u"pã]  ‘acabar’ 

[tu"pE] ‘esteira’ 

[pu"ku] ‘comprido’  

[mu"ku)j )] ‘dois’ 

[uÆruku"ku] ‘sucuri’ 

[i"tu] ‘cachoeira’` 

[he"wu] ‘doce’ 
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[U] posterior alta arredondada aberta, ocorre em posição medial ou final, precedida por 

consoante: 

 

[pE"pU] ‘axila’  

[iwi"tU] ‘vento’ 

[taj|U"hU] ‘criança’ 

[pitõ"mU] ‘de noite’ 

 

 

[Ø] posterior média não arredondada, ocorre em posição medial ou final, precedida por 

consoante: 

 

[hEdZØ"rØ] ‘minha boca’ 

[ajØ"rØ] ‘papagaio’ 

[kunØ"mĩ] ‘bebê’ 

[taja"hØ] ‘porco do mato’ 

[mini"jØ] ‘algodão’ 

[me"jØ] ‘beiju’ 

 

 

[o] posterior média arredondada fechada, ocorre em posição inicial, medial ou final, precedida 

ou não por consoante: 

 

[oroÆko|o"ã] ‘coruja’ 

[no"pĩ] ‘bater’ 

[kopÈ] ‘cupuaçu’ 

[ipo"ti] ‘flor’ 

[i"to] ‘cachoeira’ 

[iwi"to] ‘vento’ 

 

 

[O] posterior média arredondada aberta, ocorre em posição medial ou final: 
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[tO"/È)] ‘periquito’ 

[tadÈ"mO] ‘cinza’  

 

 

 

4.2 Descrição fonológica das vogais orais 

 

Quadro 7 – Distribuição fonológica das vogais orais 
 

 Anteriores Centrais Posteriores 

 

Altas  /i/  /È/   

    

Não altas /e/  /a/ /o/ 

 

 

4.2.1 Contraste entre fonemas vocálicos orais 

 

/i/ : /e/ 

 

/pihi/ [pi"hi] ‘pegar’     /pehi/ [pE"hi] ‘cesto’ 

/tena/ [te"nã] ‘banco’    /tSi≠a/ [tSi"≠ã] ‘semente’ 

 

 

/i/ : /È/ 

 

/kopÈ/i/ [kopÈ"/i] ‘pé de cupuaçu’  /kopÈ/È/ [kopÈ"/È] ‘cupim’  

/tapÈ/È/ [tapÈ"/È] ‘anta’    /patSi/i/ [patSi"/i] ‘paxiúba’     

 

 

/i/ : /a/ 

 

/pi/ ["pi] ‘pé’     /pa/ ["pa] ‘mão’ 

/ipekõ/ [ipe"kũ] ‘pica-pau’   /apekõ/ [ape"kũ] ‘língua’    
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/i/ : /o/ 

 

/o/i/ [o"/i] ‘flecha’    /o/o/ [u"/u] ‘ele come’ 

/iwa/ [i"Bã] ‘céu’    /he rowa/ [he|u"wã] ‘meu rosto’  

 

 

/e/: /È/ 

 

/kope/ [ku"pE] ‘costas’    /kopÈ/ [ko"pÈ] ‘cupuaçu’ 

/he reme/ [hE|E"mE] ‘meus lábios’  /he memÈ/ [hEmE"mÈ] ‘meu filho’ (fala feminina) 

/kome/e/ [kumE"/E] ‘homem’   /kopÈ/È/ [kopÈ"/È] ‘cupim’ 

 

 

/e/ : /a/ 

 

/≠e/ẽ/ [≠e"/ẽ]‘falar’   /≠a/ẽ/ [≠a"/ẽ] ‘panela de barro’ 

/he hi/ [he"hi] ‘minha mãe’   /hahi/ [ha"hi] ‘ficar doente’ 

/he repe/ [he|E"pE] ‘meu caminho’  /he reBe/ [hE|E"BE] ‘minha barriga’ 

 

 

/e/ : /o/ 

 

/petĩ/ [pE"tĩ] ‘fumo’     /pota/ [pu"tã] ‘gostar’ 

/he jiete/ [hejiE"tE] ‘meu machado’  /he joro/ [hejØ"|Ø] ‘minha boca’ 

 

 

/È/ : /a/ 

 

/Èta/ [È"tã] ‘pedra’    /a|a/ [a"|ã] ‘arara’ 

/pÈ"da/ [pÈ"dã] ‘peixe’    /tata/ [ta"tã] ‘fogo’   

 

 

/È/ : /o/ 
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/Èta/ [È"tã] ‘pedra’    /opa/ [u"pã] ‘ele acabou’ 

/pÈ"da/ [pÈ"dã] ‘peixe’    /po"ta/ [pu"tã] ‘gostar’ 

 

 

/a/ : /o/ 

 

/amara/ [ama"|a] ‘eu mandei’   /omara/ [uma"|a] ‘ele mandou’  

/atSĩ/ [a"tSĩ] ‘cabeça’     /otSĩ/ [o"tSĩ] ‘farinha’ 

 

 

 

4.3 Fonemas e alofones das vogais orais 

 

/i/ anterior alta não arredondada, com uma única realização fonética [i]: 

 

/ito/ [i"tu]‘cachoeira’ 

/iwitSi/ [iwi"tSi] ‘piolho’ 

/pi/ ["pi] ‘pé’ 

/piri/i/ [pi|i"/i] ‘umbigo’  

/anira/ [ani"|ã] ‘morcego’ 

/o/i/ [o"/i] ‘flecha’ 

 

 

/e/ anterior média não arredondada, com duas realizações fonéticas em variação livre, [E] e 

[e]: 

 

/hewo/È/ [hewo"/È] ~ [hEBo"/È] ‘minhoca’ 

/jetSere/ [jetSe"|E] ~ [≠EtSE"|E] ‘jacaré’  

/he rewe/ [here"we] ~ [he|E"BE] ‘minha barriga’ 

/he repe/ [he|e"pE] ~ [herE"pE] ‘meu caminho’  

/katSe/ [ka"tSe] ~ [ka"tSE] ‘café’ 

/kome/e/ [kume"/e] ~ [kume"/E] ‘homem’ 
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/È/ central alta não arredondada, com uma única realização fonética [È]: 

 

/Èta/ [È"tã] ‘pedra’ 

/Ètadio/È/ [ÈÆtadZo"/È] ‘anzol’ 

/tapÈ/ÈtSÈ/ [taÆpÈ/È"tSÈ] ‘coelho’ 

/kopÈ/È/ [kopÈ"/È] ‘cupim’ 

/≠atÈ/ [≠a"tsÈ] ‘jabuti’ 

/he memÈ/ [hEmE"mÈ] ‘meu filho’ (fala feminina) 

/to/È)/ [to/È)] ~ [tO"/È)] ‘periquito’ 

 

 

/a/ central baixa não arredondada, com duas realizações fonéticas [ã] em final palavra e [a] 

nos demais contextos: 

 

/ara/ [a"|ã] ‘arara’  

/a|apõha/ [aÆ|apũ"hã] ‘veado’ 

/patSi/i/ [patSi"/i] ‘paxiúba’  

/marakaja/È/ [ma|aÆkadZa"/È] ‘gato do mato’ 

/tena/ [te"nã] ‘banco’ 

/tSi≠a/ [tSi"≠ã] ‘≠semente’ 

 

 

/o/ posterior média arredondada, possui os seguintes alofones [¨] ~ [u] ~ [U] ~ [Ø] ~ [o] ~ [O] 

em variação livre: 

 

/oho/ [o"ho] ~ [¨"h¨] ~ [u"hu] ‘grande’ 

/orokoroa/ [oroÆko|o"ã] ~ [uruÆku|u"ã] ‘coruja’ 

/to/È)/ [to"/È)] ~ [tO"/È)] ‘periquito’ 

/ajoro/ [aj¨"|¨] ~ [aju"|u] ‘papagaio’ 

/he joro/ [heju"|u] ~ [hejØ"|Ø] ‘boca’ 

/tairoho/ [taj|o"ho] ~ [taj|U"hU] ‘criança’ 

/minijo/ [mini"jo] ~ [mini"jØ] ‘algodão’ 
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4.4 Descrição fonética das vogais nasais 

 

Quadro 8 – Distribuição fonética das vogais nasais 
 

 Anteriores 

não arred.     arred.         

Centrais 

não arred.     arred.               

Posterior 

 não arred.     arred. 

 

Altas      [ĩ]          [È�] 

 

                          [ũ] 

Não altas      [ẽ]          [ ‡́]                           [õ]  

           [ã]  

 

 

4.4.1 Ambientes de ocorrência das vogais nasais 

 

[ĩ] anterior alta não arredondada nasal, ocorre em posição inicial, medial ou final, precedida 

ou não por consoante: 

 

[ĩ"hã] ‘caramujo, lesma’  

[tSi|i )"/i)] ‘tristeza’  

[≠o"ĩ] ‘rã’ 

[itSi"/ĩ] ‘pimenta’ 

[natã"/ĩ] ‘babaçu’ 

[pE"ti)] ‘ fumo, cigarro’ 

 

 

[ẽ] anterior média não arredondada nasal, ocorre em posição medial ou final, precedida por 

consoante: 

 

[tẽ"nã] ‘banco’ 

[u≠ẽ"/ẽ] ‘ ele fala’ 

[≠ã"/ẽ] ‘panela de barro’ 

[me"/e)] ‘dar’ 

[mu"pẽ] ‘quebra’ 
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[È �] central alta não arredondada nasal, ocorre em posição medial e final, precedida por 

consoante: 

 

[≠atsÈ)"/ũ] ‘carapanã’  

[iBã"tsÈ)] ‘nuvem’ 

["tÈ)] ‘branco’ 

[tO"/È )]‘periquito’ 

 

 

[´)] central média não arredondada nasal, ocorre em posição final e medial precedida de 

consoante: 

 

[ak )́"≠ )́] ‘cajá’ 

[ma|ak )́"≠ )́] ‘cachorro’ 

 

 

[ã] central baixa não arredondada nasal, ocorre em posição medial e final, precedida ou não 

por consoante: 

 

["tã] ‘aldeia’ 

[natã"/ĩ] ‘babaçu’ 

[potSi"/ã] ‘peito’  

[ka"|ã] ‘cara’ 

[pu|u"ã] ‘engravidar’ 

[tSi"Bã] ‘pente’  

[tSi|i"mã] ‘cansaço’  

 

 

[ũ] posterior alta arredondada nasal, ocorre em posição medial ou final, precedida por 

consoante: 

 

["tũ] ‘pulga’ 

[mũ"mũ] ‘mamão’ 
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[uma"nu)] ‘ele morre’ 

[hEÆ|E|E"ku)] ‘meu esposo’ 

[pi"tũ] ‘noite’ 

[ipe"kũ] ‘pica-pau’ 

[ape"kũ] ‘língua’ 

 

 

[õ] posterior média alta arredondada nasal, ocorre em posição medial ou final, precedida por 

consoante: 

 

["kõ] ‘buraco’ 

[idõ"hĩ] ‘frio’ 

[heÆ|e|e"kõ] ‘meu esposo’ 

[mo"kõj)] ‘dois’ 

[tapE"kõ] ‘abano’ 

[pi"tõ] ‘noite’ 

 

 

 

4.5 Descrição fonológica das vogais nasais 

 

Quadro 9 – Distribuição fonológica das vogais nasais 
 

 Anterior Central Posterior 

Altas /i ‡/ /È)/  

    

Não altas /e)/ (/ã/)10 /õ/ 

 

 

4.5.1 Contraste entre fonemas vocálicos nasais 

 

/ĩ/ : / ẽ/ 

                                                 
 
10 Ver comentário no final desta seção.  
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/ha/ĩ/ [ha"/ĩ] ‘semente’   /≠a/ẽ/ [≠a"/ẽ] ‘panela de barro’ 

 

 

/ĩ/ : /È�/ 

 

/idõhĩ/ [idõ"hĩ] ‘frio’     /to/È)/ [tO"/È)] ‘periquito’  

 

 

/ĩ/: /i/  

 

/ti)/ ["tĩ] ‘plantar’    /ti/ ["ti] ‘líquido’  

 

 

/ẽ/ : /e/ 

 

/me/ẽ/ [mE"/ẽ] ‘dar’     /me/e/ [mE"/E]‘coisa’ 

 

/È �/: /õ/ 

 

/iwatÈ/ [iBã"tsÈ)] ‘nuvem’   /iwikõ/ [iwi"kũ] ‘buraco no chão’ 

 

 

/È �/: /È/ 

 

/iwatÈ)/ [iwã"tsÈ)] ‘nuvem’   /≠atÈ/ [≠a"tsÈ] ‘jabuti’ 

 

 

/õ/ : /o/ 

 

/mitõ)/ [mi"tũ] ‘mutum’            /mito/ [mi"to] ‘mutuca’ 
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4.6 Fonemas nasais e alofones 

 

/ĩ/ anterior alta não arredondada nasal, com uma única realização fonética [ĩ]: 

 

/ĩha/ [ĩ"hã] ‘caramujo, lesma’ 

/ni )/ ["ni )] ‘castanha’ 

/o≠ĩ≠a/ [o≠ĩ"≠a] ‘ele dança’ 

/nanĩ/ [na"nĩ] ‘abacaxi’ 

/tawerĩ/ [tawe"|ĩ] ‘boneca’  

/otSĩ/ [o"tSi)] ‘farinha’ 

/itSi/ĩ/ [itSi"/ĩ] ‘pimenta’ 

 

 

/ẽ/ anterior média não arredondada nasal, com única realização fonética [ẽ]: 

 

/o≠e)/ẽ/ [u≠ẽ"/ẽ]‘ele fala’  

/omo"pẽ/ [umu"pẽ] ‘ele quebrou’ 

/≠a/ẽ/ [≠ã"/ẽ] ‘panela de barro’ 

/me/ẽ/ [me"/e)] ‘dar’ 

 

 

/È �/ central alta não arredondada nasal, com única realização fonética [È)]: 

 

/tÈ)/ ["tÈ)] ‘branco’ 

/jatÈ)/õ/ [≠atsÈ)"/ũ] ‘carapanã’  

/to/È)/ [tO"/È)] periquito’ 

/iwãtÈ)/ [iBã"tsÈ)] ‘nuvem’ 

 

 

/õ/ posterior média arredondada, com dois alofones [ũ] e [õ] em variação livre. 

 

/mõ"mõ/ [mõ"mõ] ~ [mũ"mũ] ‘mamão’ 

/pitõ/ [pi"tõ"] ~ [pi"tũ] ‘noite’ 
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/ipekõ/ [ipe"kõ] ~ [ipe"kũ] ‘pica-pau’ 

/mitõ/ [mi"tõ] ~ [mitũ]‘mutum’ 

 

 

 

4.7 Considerações sobre as vogais nasais 

 

Os segmentos vocálicos nasais ocorrem contíguos a segmentos consonantais nasais, 

como em: 

 

[mo)"mo)] ‘mamão’  

[amã"mãj )] ‘capim’ 

[na)"ni )] ‘abacaxi’ 

["ni)] ‘castanha’ 

[o≠ĩ"≠a] ‘ele dança’ 

[≠ẽ"/ẽ]‘falar’ 

 

Precedendo sílaba final, cuja consoante seguinte é um segmento glotal ou um 

aproximante e a vogal seguinte é nasal: 

 

[natã"/i )] ‘babaçu’ 

[≠atsÈ)"/ũ] ‘carapanã’  

[idõ"hi)] ‘frio’ 

[maÆ|ak )́"j )́] ‘cachorro’ 

 

Em final de palavra, ocorrem predominantemente após segmentos consonantais orais: 

 

[a"|ã] ‘arara’ 

[È"tã] ‘pedra’ 

[pE"ti)] ‘fumo’ 

[mu"pẽ] ‘quebrar’ 

["tÈ)] ‘branco’ 

[ipe"kõ] ‘pica-pau’ 
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[tapÈ"/ã] ‘velho’ 

[mi"tũ] ‘mutum’ 

 

E em sílaba final seguida de aproximante nasalizado [j)]: 

 

[ha"wãj )] ‘rabo’ 

[tu"pãj)] ‘roupa’ 

[amã"mãj )] ‘capim’ 

[pa"põj)] ‘papai’ 

[he|a"mõj )] ‘meu avô’ 

 

Os segmentos vocálicos nasais que ocorrem nesta última situação opõem-se aos 

segmentos orais correspondentes, como demonstra os seguintes exemplos: 

 

["ti)] ‘plantar’      ["ti] ‘líquido’ 

 

[mE"/E)] ‘dar’      [mE"/E] ‘coisa’ 

 

[mi"tõ] ‘mutum’    [mi"to] ‘mutuca’ 

 

Em vista dessa situação, conclui-se que a nasalidade dos segmentos vocálicos é 

distintiva somente em final de palavra e é condicionada nas demais posições em que ocorre. 

Uma situação particular, entretanto, se apresenta para o segmento [ã], quando observamos sua 

ocorrência no primeiro constituinte de palavras complexas, isto é, na última sílaba de palavras 

a que se acrescente um sufixo derivacional ou uma segunda palavra em processo de 

composição. Nessas situações, em lugar do segmento nasal [ã] manifesta-se sua contraparte 

oral [a], como nos seguintes exemplos: 

 

[a"|ã] ‘arara’ 

[a|aÆtSime"e]‘arara bonita’ 

[aÆ|a|a"tSĩ] ‘esp. de arara’ 
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[È"tã] ‘pedra’ 

[ÈÆtao"ho] ‘pedra grande’  

[ÈÆtadZo"/È] ‘anzol’  

 

[aÆ|apũ"hã] ‘veado’ 

[a|aÆpua"/È] ‘veado pequeno’ 

 

[maÆ|akã"≠ )́] ‘cachorro’ 

[ma|aÆkadZa"/È] ‘gato do mato 

 

Esse fato indica que [ã] em posição final de palavra é a realização de [a] quando nessa 

posição. Vimos que ocorre também em final de outras palavras [a]s que nunca se nasalizam: 

 

["pa] ‘mão’  

[ja"ja] ‘soluço’ 

[madi"/a] ‘mandioca’  

[e"dZa] ‘vem!’ 

[ihi"pa] ‘cipó’ 

 

E estes [a]s mantêm-se inalterados quando seguidos por outros materiais fonológicos: 

 

["pa] ‘mão’ 

[papi"tE] ‘palma da mão’  

 

["a] ‘casa’  

[aj"BE] ‘em casa’ 

 

 Em vista disto, não se pode por um lado concluir que a relação entre [a] e [ã] seja 

sempre de condicionamento automático. Por outro lado, o fato de que só em posição final 

parte dos /a/s se realiza nasalizada não permite uma afirmação categórica de que sejam 

sincrônica e intrinsecamente nasais e que se desnasalizam em fronteiro de morfema, visto que, 

na fala de alguns indivíduos há variações de nasais e orais tanto em final de palavra quanto 

em fronteira de morfemas. Tratam-se certamente de evidências de um estágio de transição por 
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que passa parte dos /a/s do Araweté.  Diante dos fatos expostos, consideramos a possibilidade 

de que em breve tempo, um contraste entre /a/ e /ã/ venha a se estabelecer. Mas é possível que 

para alguns indivíduos esse contraste já tenha se consumado. 

 

 

 

4.8 Considerações finais 

 

 Descremos 9 fonemas vocálicos para o Araweté, cinco orais: /i/, /e/, /È/, /a/, /o/, e 

quatro nasais: /ĩ/, /ẽ/,/ È‡/ e /õ/. A central baixa nasal [ã] ocorre condicionada, ou é nasalizada 

em contexto nasal (consoantes), ou é uma realização fonética de /a/ em final de palavra, 

conforme descrito anteriormente. A principal divergência em relação aos estudos anteriores 

de cunho fonêmico concentra se nas vogais posteriores. 

 

Quadro 10 – Propostas de Viera e Leite (1998), Zorzetti (1998), Leite et al. (1999), Solano 

(2004), e Alves (2008) em relação aos fonemas e alofones das vogais Araweté. 

 

 Leite e Vieira 

(1998) 

Zorzetti 

(1998) 

 

Leite et al.  

(1999) 

Solano 

(2004) 

 

Alves 

(2008) 

 

/i/ [i] [i] [i] [i] [I] [i] 

/e/ [e] [e] [E] [e] [e] [E] [e] [E] 

/È/ [u] [o] [´] [È] [´] [È] [I] [´] [È] [´] [È] [È] 

/´/ [´] [I]     

/u/ /o/  [u] [o] [u] [o] [´] [È] [‰] [¨] [u] 
[o] [U] 

[¨] [u] [U] 
[Ø] [o] [O] 

/a/ [a] [a] [ø] [a] [a] [a] 

      

/ĩ/    /ĩ/ /ĩ/ 

/ẽ/    /ẽ/ /ẽ/ 

/È)/    /È)/ /È)/ 

/õ/    /õ/ /õ/ /ũ/ 

/ã/    /ã/ ([ã]) [ )́] 
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CAPÍTULO 5: ACENTO, PADRÃO SILÁBICO E PROCESSOS FONOLÓGICOS 

 

 

5 Introdução 

 

Em Araweté, as palavras simples têm de uma a quatro sílabas. Palavras derivadas ou 

compostas podem ter maior número de sílabas, conforme o ilustrado a seguir: 

 

Palavras com uma sílaba 

 

/pi/ ["pi] ‘pé’ 

/ta/ ["tã] ‘aldeia’ 

/tõ/ ["tũ] ‘pulga’   

/≠a/ ["≠ã] ‘onça’  

/nĩ/ ["nĩ] ‘castanha’ 

 

Palavras com duas sílabas 

 

/iwi/ [i"Bi] ‘terra’ 

/mero/ [mE"|u] ‘mosca’  

/tope/ [tu"pE] ‘esteira’ 

/nopĩ/ [nu"pĩ] ‘bater’ 

/pehi/ [pE"hi] ‘cesto’ 

 

Palavras com três sílabas 

 

/paranĩ/ [pa|a"nĩ] ‘rio’ 

/madi/a/ [madi"/a] ‘mandioca’  

/tapekõ/ [tapE"kõ] ‘abano’ 

/tSirima/ [tSi|i"mã] ‘cansaço’  

/tapÈ/È/ [tapÈ"/È] ‘anta’  
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Palavras com mais de três sílabas 

 

/orokoro/ [u|uku"ku] ‘sucuri’ 

/jahitatã/ [jaÆhita"tã] ‘estrela’ 

/tamanoha/ [taÆmanũ"hã] ‘tamanduá’ 

/marakaja/ [maÆ|ak´Æ)j )́ )] ‘cachorro’ 

/marakaja/ ‘cachorro’ + //È/ ‘atenuativo’ → /marakaja/È/ [ma|aÆkadZa"/È] ‘gato do mato’ 

 

 

 

5.1 Acento 

 

O acento tende a ter distribuição rítmica e há uma tendência das línguas naturais a 

distribuir o acento com alternância regular, criando-se, no caso das palavras polissilábicas, 

vários graus de acento, como acentos primários, secundários, terciários (Hayes 1995). 

Em Araweté, a última sílaba da palavra é a mais intensa (isto é, pronunciada com 

maior força expiratória). Em palavras de três ou mais sílabas destacam-se também pela 

intensidade as sílabas ímpares (a contar da direita para a esquerda). 

Sendo assim, em compostos e em temas resultantes de derivações, existe uma 

redistribuição do acento, a fim de que a nova forma se enquadre no padrão acentual da língua. 

Como pode ser visto abaixo: 

 

/"pa/ ‘mão’ + /"/ĩ/ ‘atenuativo’ → /pa/i )/ [pa"/ĩ] ‘mão pequena’ 

/"pa/ ‘mão’ + /o"ho/ ‘aumentativo’ → /paoho/ [Æpao"ho] ‘mão grande’ 

/"tSĩ/ ‘nariz’ + /"kõ/ ‘buraco’ → /tSĩkõ/ [tSĩ"kũ] ‘buraco do nariz’ 

/padZi"dZi/ + /"/i/ ‘pé’ → /padidi/i/ [paÆdZidZi"/i] ‘bananeira’ 

/awa"tÈ/ ‘milho’ + /"/È/ ‘atenuativo’ → /awatÈ/È/ [aÆwatÈ"/È] ‘arroz’ 

/maraka"ja/ ‘cachorro’ + /"/È/ ‘atenuativo’ → /marakaja/È!/ [ma|aÆkadZa"/È] ‘gato do mato’ 

 

 

5.1.1 Acento em palavras de origem portuguesa 
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 Nos empréstimos lexicais do português, o acento pode permanecer na última sílaba ou, 

ao contrário do padrão acentual Araweté, pode manter o acento original do português. 

 

[ka"tSE] ‘café’ 

["mãka] ‘manga’ 

[a"tSuka] ‘açúcar’  

[aba"katSi] ‘abacate’ 

[na"|ã≠ã] ‘laranja’ 

[pa"|ato] ‘prato’ 

 

 

 

5.2 Padrão silábico 

 

A estrutura silábica máxima em Araweté é (C1) V (C2), em que C1 corresponde a 

fonema consonantal, V corresponde a qualquer vogal e C2 a consoante aproximante /j/. 

Padrões silábicos: 

 

.V. 

 

/a/ a ‘casa’ 

/otSĩ/ o·tSi) ‘farinha’ 

/ata/ a·ta ‘andar’ 

/aka/o/ a·ka·/o ‘cacau’ 

/ajoro/e/ a·jo·ro·e ‘esp. de abelha’ 

 

.CV. 

 

//a/ /a ‘cabelo’ 

/nopĩ/ no·pi) ‘bater’ 

/jaja/ ja·ja ‘soluço’ 

/jatewo/ ≠a·te·wo ‘carrapato’  

/time"/e/ ti·me·"/e ‘bonito’ 
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.CVC. 

 

/maj/ maj ‘cobra’  

/hawaj/ ha·wãj ) ‘rabo’ 

/tupaj/ tu·pãj ) ‘roupa’ 

/papõj/ pa·põj ) ‘papai’ 

 

 

 

5.3 Processos fonológicos 

 

 As descrições fonológicas existentes sobre línguas Tupí-Guaraní demonstram que as 

línguas dessa família que têm consoantes finais compartilham de vários processos 

fonológicos, como lenização de consoantes finais em fronteira de morfema, queda dessas 

consoantes em juntura morfêmica quando o morfema seguinte começa por consoante, entre 

outros (Rodrigues 1953). O Araweté não possui consoantes finais, exceto a aproximante 

palatal /j/, de forma que os processos fonológicos nela ativos são em número bastante 

reduzido.  

 Nesta seção, apresentamos os processos fonológicos identificados na língua Araweté.  

 

 

5.3.1 Reduções  

 

5.3.1.1 Queda da vogal /È/ em início de palavra 

 

 A vogal /È/ sofre queda opcional quando único segmento de sílaba inicial de temas 

com mais de duas sílabas: 

 

/Èda/È/ ~ /da/È/ ‘passarinho’ 

/Èdõhĩ/ ~ /dõhi)/ ‘frio’ 

 

5.3.1.2 Queda de fricativa glotal 
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 A fricativa glotal cai quando à sílaba final e acentuada, da qual é onset, é adicionado 

morfema acentuado. Exemplos: 

 

/tamanũ"hã/ ‘tamanduá’ + /"/È/ ‘atenuativo’ → /tamanõa/È/ [tamaÆnũa"/È] ‘tamandua pequeno’ 

/arapõ"hã/ + /"/È/ ‘atenuativo’ → /arapoa/È/ [a|aÆpua"/È] ‘veado pequeno’ 

 

5.3.1.3 Queda de aproximante labial 

 

A aproximante labial tende a cair quando precedida por vogal posterior: 

 

[hu"wã] ~ [hu"ã] ‘rosto dele’ 

[u"wãj )] ~ [u"ãj )] ‘rabo dele’ 

 

5.3.1.4 Queda de oclusiva glotal 

 

A consoante oclusiva glotal tende a cair quando está entre vogais: 

 

[tapÈ"/ã] ~ [tapÈ"ã] ‘velho’ 

[natã"/i] ~ [natã"ĩ] ‘babaçu’ 

[aÆdZoro"/E] ~ [aÆdZoro"E] ‘esp. de abelha’ 

[to)"/È)] ~ [to"È)] ‘periquito’ 

[a"/o] ~ [a"o] ‘eu como’ 

[atSa"/È] ~ [atSa"È] ‘açaí’ 

 

5.3.1.5 Queda de sílaba medial 

 

 Há um caso em que uma sílaba inteira pode ser apagada diante de outra com consoante 

homorgânica: 

 

[adÈdo"pi] ~ [ado"pi] ‘pescoço’ 

 

 

5.3.2 Propagação de nasalidade 
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A propagação de nasalidade em Araweté pode ocorrer no interior de um morfema ou 

através de morfemas.  

 

5.3.2.1 Nasalização no interior de morfema 

 

 A vogal /a/ se nasaliza em final de palavra: 

 

/ara/ [a"|ã] ‘arara’  

/kara/ [ka"|ã] ‘cará’ 

/tata/ [ta"tã] ‘fogo’  

/pÈda/  [pÈ"dã] ‘peixe’  

/pi/a/ [pi"/ã] ‘fígado’ 

/niha/ [ni"hã] ‘rede’ 

/anira/ [ani"|ã] ‘morcego’ 

 

 As vogais do Araweté podem opcionalmente realizar-se nasalizadas quando:  

 

Seguidas de consoante nasal 

 

/tanĩ/ [ta"nĩ] ~ [tã"nĩ] ‘borboleta’ 

/nanĩ/ [na"nĩ] ~ [nã"nĩ] ‘abacaxi’ 

/tena/ [te"nã] ~ [te)"nã] ‘banco’ 

/tSi≠a/ [tSi"≠ã] ~ [tSi)"≠ã] ‘semente, colar’ 

/inaja/ [ina"≠ã] ~ [inã"≠ã] ‘inajá’ 

 

Sílaba com vogal intrinsecamente nasal 

 

/idõhĩ/ [ido"hĩ] ~ [idõ"hĩ] ‘frio’ 

/itSi/ĩ/ [itSi"/ĩ] ~ [itSĩ"/ĩ] ‘pimenta’ 

/to/i)/ [to/"È)] ~ [to)"/È)] ‘periquito’ 

/≠e/ẽ/ [≠e"/ẽ] ~ [≠e)"/ẽ]‘ ‘falar’ 

/≠a/ẽ/ [≠a"/ẽ] ~ [≠ã"/ẽ] ‘panela de barro’ 
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Sílaba com vogal nasalizada 

 

/howĩhã/ [howi"hã] ~[howĩ"hã] ‘grande’ 

/niha/ [ni"hã] ~ [ni)"hã] ‘rede’ 

/marakaja/ [maÆ|aka"≠ã] ~ [maÆ|akã"≠ã] ‘cachorro’ 

/a|apõha/ [aÆ|apu"hã] ~ [aÆ|apũ"hã] ‘veado’ 

 

 

5.3.3 Assimilação 

 

5.3.3.1 Assimilação total 

 

 O fonema /r/ inicial de palavra sofre nasalização quando a palavra precedente termina 

em vogal nasal ou nasalizada: 

 

/he jari ) ri )/ [hEdZa"|ĩ nĩ] ‘dente de minha avó’ 

 

/opa ko iwira ratSĩ/ [u"pã "k¨ iBi"|ã na"tSĩ] ‘o galho quebrou’ 

 

/apira ko he iBitSĩ re/ [api"|ã k¨"hE iÆBitSĩ"nE] ‘eu pisei na areia’ 

 

/marakaja rawaj he ko he nopĩ/ [maÆ|ak )́"≠ )́ na"wãj ) hE"ku "hE nu"pĩ] ‘o rabo do cachorro bateu 

em mim’ 

 

Em Araweté, é comum a nasalização opcional de certos morfemas, como os que 

correspondem à marca de foco /ko/ e ao enclítico de negação /ja/, quando contíguos a 

morfemas com segmentos nasais ou nasalizados: 

 

/ame/ẽ ja he mejo ne re/ [ame"/ẽ ja"hE me"ju nE"|E] ~ [amE"/E) ≠ã"hE me"ju nE"|E] ‘eu não dei 

beiju para você’ 

 

/ne tSirei ko ne/ [netSi"|Ei ku"nE] ~ [nEtSi"|Ei ku")nE] ‘você sonhou’ 
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/he rowa ja we/ [hE|u"wã ja"we] ~ [hE|u"wã ≠ã"wE]‘não é minha testa’ 

 

/akaro ja he komete/ [aka"|u jã"hẽ kumE"tE] ‘eu não comi ontem’ 

 

 

5.3.4 Adaptação fonológica dos empréstimos do Português 

 

5.3.4.1 Epêntese 

 

 Grupos consonantais de palavras do Português são desfeitos pela epêntese de uma 

vogal da mesma qualidade vocálica da vogal seguinte. 

Exemplos:  

 

[pa"|ato] ‘prato’ 

[kaÆ|aBa"d´] ‘gravador’ 

 

5.3.4.2 Ensurdecimento de [b] e [g] 

 

As oclusivas sonoras [b] e [g] são interpretadas como surdas: 

 

[kuj"apa] ‘goiaba’ 

[kaÆ|aBi"o|a] ‘graviola’ 

["mãka] ‘manga’ 

 

5.3.4.3 Redução da seqüência [gw] 

 

A seqüência [gw] do Português é reduzida a k: 

 

[ka|a"na] ‘guaraná’ 

 

5.3.4.4 Adaptação de [v] 

 

 O som [v] do Português é interpretado como [B]: 
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[kaÆ|aBi"o|a] ‘graviola’ 

 

5.3.4.5. Adaptações de [l] 

 

O som [l] do Português é interpretado como [|]: 

 

[jo|i"ana] ‘Juliana’ 

[e|i"EtSi] ‘Eliete’ 

[teÆ|eBi"zãw] ‘televisão’ 

 

 O som [l] é pronunciado como [n] quando está diante de fonema nasal. 

 

[na"|ãNa] ‘laranja’ 

[ni"mãw] ‘limão’ 

[mana"tSia] ‘melancia’ 

 

 

 

5.4 Considerações finais 

 

Neste capítulo, apresentamos os processos fonológicos identificados até o presente 

momento na língua Araweté. Esses são processos de duas naturezas, os que implicam em 

quedas de segmentos e os que consistem em propagação de nasalidade. O reduzido número de 

processos fonológicos da língua deve-se à ausência de consoantes finais, principais segmentos 

afetados por processos de elisão e assimilação em outras línguas da família.  

Além disso, mostramos que a atribuição do acento nesta língua recai sempre sobre a 

última sílaba, que a sílaba máxima é (C1) V (C2), e que são feitas adaptações fonológicas do 

português para o Araweté. 
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CAPÍTULO 6: PROCEDIMENTOS E RESULTADOS DA ANÁLISE ACÚSTICA DAS 

VOGAIS DO ARAWETÉ 

 

 

6 Introdução 

 

 

Neste capítulo, apresentamos os resultados de uma análise acústica das vogais do 

Araweté, realizada com o objetivo principal de contribuir para um exame mais preciso das 

propriedades acústicas das vogais posteriores e da central alta desta língua.  

 

 

 

6.1 Procedimentos analíticos  

 

Conforme mencionado na introdução desta dissertação, os dados utilizados na análise 

foram gravados em um aparelho Sony Portable MiniDisc Recorder MZ-NH700 e em Sony 

TCM-5000, foram digitalizados em Marantz PMD671 na freqüência de 44.100 Hz e 

transferidos para o computador.  

A análise acústica das vogais do Araweté foi feita no programa Praat (Algoritmo LPC 

para estimativa de formantes) e priorizou a medição dos formantes F1 e F2, de um total de 

164 vogais proferidas pelo mesmo falante: Iwane ro, 23 anos de idade. 

 Apresentamos, a seguir, as representações gráficas das distribuições dos valores 

encontrados para F1 e para F2 (gráfico Boxplot) e para o espaço vocálico na dimensão desses 

dois formantes (gráfico de dispersão).  
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Figura 14 - Gráfico Boxplot dos formantes F1 e F2 de cada uma das cinco vogais orais do Araweté. 
 
 

 
Figura 15 – Gráfico de dispersão das vogais do Araweté no espaço F1 e F2. 
 
 
Legenda: 
 
∇ Vogal anterior alta /i/ 
x Vogal anterior baixa /e/ 
◊ Vogal central alta /È/ 

○ Vogal central baixa /a/ 
+ Vogal posterior /o/ 
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6.2 Considerações finais  

 

 De acordo com os gráficos apresentados, verifica-se que na dimensão 

anterior/posterior, que é dada pelo valor de F2, o i é a vogal que mostra maior variação entre 

as cinco vogais orais da língua. Por outro lado, na dimensão de altura, dada pelo valor de F1, 

o a é a vogal oral que mostra o maior grau de variação.  

Os resultados da análise acústica reforçam vários pontos da análise segmental dos 

fonemas do Araweté apresentada no capítulo 4, dentre os quais, as variantes fonéticas dos 

fonemas /È/ e /o/. Um dos pontos mais fortalecidos pelo presente estudo é o de que as vogais 

posteriores apresentam variantes labializadas e deslabializadas, mas não centrais, e que não há 

superposição da vogal posterior com a vogal central alta. Por um lado, esse resultado difere do 

resultado apresentado por Leite e Vieira (1998), e Leite et al. (1999), o qual indica uma 

sobreposição nos espaços de dispersão da central e da posterior altas. De outro lado, a análise 

de Leite et al. (1999) concorda com os resultados aqui apresentados no que concerne à altura 

das vogais posteriores, quando comparadas à central, o F1 de o tem uma mediana maior do 

que o F1 de È, o que indica um grau maior de abertura do o. 
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CONCLUSÃO 

 
 
 

Os primeiros trabalhos lingüísticos sobre a língua Araweté se basearam em um 

número muito reduzido de dados, pela dificuldade tanto de comunicação, pois durante a 

primeira década do contato os Araweté permaneceram majoritariamente monolíngües, quanto 

pelo difícil acesso à região do Ipixuna, em que vivem os Araweté. Entretanto, foram esses 

primeiros trabalhos que abriram caminhos importantes para o desenvolvimento dos estudos 

subseqüentes sobre a língua. Dentre esses estudos destacamos os trabalhos de Castro (1986), 

de Rodrigues (1984/1985), Leite e Vieira (1998), Leite et al. (1999), assim como estudos mais 

recentes de Solano (2004), e Cabral e Solano (2006). 

Nesta dissertação apresentamos uma análise fonológica do Araweté, em que 

procuramos contribuir para o aprofundamento do conhecimento de sua fonologia. 

Identificamos 12 fonemas consonantais: /p/, /t/, /d/, /k/, ///, tS/, /m/, /n/, /h/, /|/, /w/, /j/. Foram 

descritos os seguintes fonemas vocálicos orais: /i/, /e/, /È/, /a/, /o/, e os nasais: /ĩ/, /ẽ/,/ È)/ e /õ/. 

No presente estudo, analisamos o fonema oclusivo alveolar sonoro /d/ como tendo os alofones 

[D], [dz] e [d]; o fonema aproximante bilabial sonoro /w/ foi analisado como tendo duas 

realizações, [B] flutuando com [w]; e o fonema /j/ aproximante alveopalatal sonoro tem as 

seguintes realizações alofônicas: [j] em variação livre com [≠] e [≠j] em início de palavra e 

diante de vogais nasais ou nasalizadas, [j‡] apenas diante de vogais nasais ou nasalizadas e 

com [dZ] em início de palavra e nos ambientes orais.  

A nossa análise se aproxima da apresentada em Solano (2004) no que diz respeito à 

fonemização de um fonema posterior arredondado /o/ com os alofones [¨] ~ [U] ~ [u] ~ [Ø] ~ 

[o] ~ [O].  

Dentre as diferenças entre a nossa proposta e as de outros autores está também a não 

fonemização de uma vogal nasal /ã/. Diferentemente dos estudos precedentes, verificamos que 

a nasalidade dessa vogal é adquirida em contexto de final de palavra, de forma que, quando 

um morfema oral é adicionado, a vogal se realiza como [a] oral. Historicamente esses /a/s são 

reflexos de antigos /a/s orais. É possível que em alguns falantes a variante nasalizada esteja se 

fixando com valor contrastivo, já que a tendência da língua está sendo a de restabelecer 

antigos contrastes perdidos (Rodrigues e Cabral, comunicação pessoal). 

Mostramos que os processos fonológicos identificados são de natureza assimilatória, 

redutora e de propagação de nasalidade. E que os Araweté adaptam a fonologia do Português 
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à fonologia de sua língua. Além da análise fonológica segmental, fizemos algumas 

considerações sobre acento e padrão silábico em Araweté. Também procedemos à análise 

acústica de alguns dados, subsidiada por procedimentos estatísticos, cujos resultados 

contribuem para ampliar o conhecimento de aspectos importantes das vogais menos anteriores 

do Araweté /È/ e /o/, na medida em que mostram que não há superposição de vogais centrais 

com vogais posteriores não arredondadas.  

Finalmente, deixamos aqui registrado o nosso desejo de continuar contribuindo para o 

aprofundamento do conhecimento sobre a língua Araweté, assim como para a sua 

documentação lingüística e para a sua aplicação em benefício do povo Araweté. 
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